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A informar e a anunciar há 79 anos
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Deseja uma Páscoa Feliz a todos
os estimados leitores, assinantes,

colaboradores, clientes,
fornecedores e amigos

JORNAL DE SINTRA

Reorganização Administrativa Territorial Autárquica / S. Marcos

Provedor de Justiça não fiscaliza
a Lei da Agregação de Freguesias

A Junta de Freguesia de S.
Marcos requereu ao Pro-
vedor de Justiça em 23 de
março a fiscalização da Lei
que determina a agregação
de freguesias. Diz a Prove-
doria, em casos análogos,
que sem deixar de realçar
«ser compreensível a emo-
tividade que a reforma em
questão é suscetível de ge-
rar nas populações abran-
gidas» – decidiu, no entanto,
abster-se de qualquer inicia-
tiva a este respeito, por
considerar não procederem
os fundamentos invocados
nas queixas, no plano da
conformidade do regime
em questão com a Cons-
tituição (designadamente, o
princípio da autonomia
local) e a Carta Europeia de
Autonomia Local.

foto: arquivo

Sociedade
Intermodais
Scotturb/Vimeca
em vigor
até Julho 2013
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Telef. 21 093 84 30

Médico Oftalmologista
Doenças e cirurgia ocular

Acordos:
MEDIS, SÃVIDA (EDP),

SAMS-QUADROS, SS, CGD

Memórias de Um Povo (XXII)
(Continuação)

PUB.

SOCIEDADE

Tradição
Há cinquenta anos a entrada das Santas: Sra. da Nazaré e Sra. do Cabo
Espichel, era muito diferente de agora, a Senhora entrava ao pôr do sol, era
nessa altura que se acendia a iluminação, a Santa entrava os anjinhos
cantavam, e depois toda a gente ia comer, cada qual o que tinha, por norma
era leitão, o povo acomodado como podia, em cima de uma manta, a comida
no meio, a comida ia dentro de um cabaz de vime.
Um ou outro levava um banquinho, mas logo se tentava em tirá-lo, então
dizia-se: é pá está ali um tipo que quer falar contigo, ele logo se levantava, e
o outro a seguir sentava-se, isto era feito entre bons amigos, e daqueles
reinadios, que sabem fazer rir com estas brincadeiras, outras brincadeiras
era tentar tirar algum bocado de bolo ou qualquer coisa sem o outro ver, às
vezes beber o vinho, etc, era convívio são que hoje não existe.
Para se ir a estas festas havia sempre que organizasse excursões e outros
iam nos transportes que tinham como bicicletas, tratores e alguns já de
carros.
Depois de todos estarem satisfeitos ia-se ver a festa, visitar a igreja, oferecer
esmola a algum Santo, dar mais umas voltinhas, até chegar a hora do fogo de
artifício, existia duas modalidades, a do fogo preso e no ar, que era por volta
da meia-noite.
Havia os carrosséis e os cavalinhos onde a juventude, se entretinha a dar
umas voltinhas, normalmente com as namoradas, se não namorasse
convidava-se uma rapariga que se gostasse para ela dar a voltinha, elas
mesmo sendo maiores de idade tinham que pedir autorização aos pais.
Também nestas festas se mostrava a riqueza, levando o ouro que tinham, ou
ao pescoço, nos pulsos, ou nos dedos, nos homens era o relógio de bolso,
alfinetes de gravata ou punhos da camisa, hoje pouca gente usa, com medo
dos ladrões, muita gente tem essas peças guardadas.
Nas terras onde se faziam as festas os festeiros e os mordomos usavam
medalhas, que distinguia as ofertas que tinham dado.
Acabava a festa, vinham pais e filhos para casa, hoje tudo é diferente a festa
perdeu a graça, para as pessoas de sessenta e mais anos.

(Memórias de Um Povo, escritas pelo autor
Armindo Silvestre Azenha (Continua em próxima edição)

Nota de leitura:
O Autor dirige-nos estas palavras sobre uma realidade social que dista de
nós cinquenta anos, aproximadamente umas duas gerações mas bem menos
do que é atualmente a esperança de vida. Apesar deste não longo
distanciamento temporal é manifesta a acentuada diferença de hábitos:
ocorrem-nos Heraclito, Camões, António Vieira e tantos outros, lusófonos
ou estrangeiros, que nos disseram ser a mudança um inelutável. E também a
quase esquecida antropóloga norte-americana Margaret Mead que em
meados do século passado (era a computação uma criança de berço) já dizia
estar a sociedade humana a vivenciar mudanças processadas a uma
velocidade superior à sua capacidade para se adaptar a elas.
Mas em sociologia e em história também há lugar para as noções, usadas em
física e em fisiologia, de resiliência e de homeostasia. Os humanos sofrem,
resistem, reagem e superam.
Uma fantasia prospetiva, prometeica no duplo sentido do termo (levar o
fogo luminoso aos humanos e pensar preventivamente o futuro): que poderá
dizer de nós um emorialista que sobre nós escreva daqui a outros cinquenta
anos?
Dependerá do memorialista e dependerá de nós.

Vítor Hugo Neto

Esta é a chave da vida e da Fé dos
Cristãos, mas é também a certeza e a
Esperança da Humanidade. Cristo
Jesus, o Filho de Deus, Ressuscitou,
venceu a morte.
Se Cristo não Ressuscitou é vã a
nossa Fé – diz S. Paulo. Porque Cristo
Ressuscitou, os cristãos vivem e
celebram a vida que se alcança
“nova”, porque enxertados em Cristo
pelo Baptismo e na relação com Ele
por meio da Palavra do Evangelho e
dos Sacramentos, de que a Igreja é
dispensadora.
Mas, sabemos que, na relação com
Jesus Cristo a vida dos crentes
ganha um sentido diferente. A
Palavra de Jesus desinstala-nos dos
comodismos e egoísmos em que
tantas vezes vivemos mergulhados.
A sua força e verdade regeneram e
refrescam a vida daqueles que
acreditam em Jesus Cristo.
Assim iluminados e alimentados no
Pão da Eucaristia, os cristãos
testemunham no mundo e na história, a Salvação alcançada por Cristo na Cruz e na Sua Páscoa: vivendo uma
vida nova, liberta do pecado e apoiada na verdade e na bondade; vivendo e espalhando a força renovadora do
Espírito de Jesus, em todo o tempo e lugar, para dar lugar a um “necessário êxodo” de conversão espiritual e
moral; vivendo orientados pela luz do Evangelho, de modo a formar uma recta consciência que nos leve a sair
desta crise em que estamos mergulhados e nos torne mais solidários e atentos para com os nossos irmãos.
Os gestos e os jeitos de Jesus, quando assumidos pelos Cristãos, tornam visível e real na história presente
esse acontecimento Salvífico e renovador que tem o seu ponto culminante na Páscoa do Senhor Jesus.
Faço votos, de que a celebração da Páscoa, fortaleça e anime os cristãos, de modo a edificarmos um futuro de
amor e verdade, de justiça e caridade, mais capaz de fazer prosperar a vida no meio das dificuldades presentes.
A Páscoa de Jesus dar-nos-á a força e a esperança necessárias para, juntos e unidos, crentes e não crentes,
podermos mudar o curso da história presente em aurora de vida nova, isto é, comprometidos num mesmo e
comum esforço de amparo solidário e generoso e que a ninguém exclua ou desampare. Só assim a luz da Páscoa
de Cristo se fará sentir em mim, em ti e no mundo em que vivemos, como Luz Nova e Renovadora.
Desejo a todos votos de uma Santa e Feliz Páscoa!
Cristo Ressuscitado a todos abençoe.

Vosso, Pe. Alberto de Oliveira / S. João das Lampas

Mensagem de Páscoa a todos os Homens
e Mulheres de Boa Vontade (ou não)
“O Senhor Ressuscitou Verdadeiramente. Aleluia, Aleluia!”

Loja do Jornal de Sintra
LIVROS DE CARIZ CRISTÃO

A Livraria da Loja do Jornal de Sintra, situada na rua pedonal tem a partir de agora livros da
Paulus Editora – Recebem-se encomendas.

À venda livros infantis, as três Encíclicas de Bento XVI, Estampas...

• Orações para todas as ocasiões
• Minha Profissão de Fé
• Oração
• Minha Primeira Comunhão
• Super-Heróis da Bíblia
• Meu Amigo Jesus
• Vamos à Missa
• Vamos Rezar
• Caminhando com Jesus
• Santificai o Dia
• Vida Depois dos 50
• Seu Psicólogo de Bolso
• Auto-Estima-se Não Gostar de Si
• Casamento Feliz
• Carta Aberta aos Divorciados
• Um Dia só para Nós
• Vingança da Lua

• Coragem do leão
• Tempo da Princesa
• Comboio dos Fugitivos
• 7 Maiores Tesouros
• Três Palavras Perdidas
• Boca que Gritava Demais
• Piratas que Roubavam Verdades
• Ilha do Tesouro
• Volta ao Mundo em 80 Dias
• Aprende com as Parábolas
• Começar Cedo
• Descobrir a Missa
• Meu Baptismo
• Livro do Bebé
• Evangelho Secreto da Virgem Maria
• Festa da Minha Primeira Comunhão
• Conheça os Seus Filhos

• Tratado da Verdadeira Devoção
• Liberdade Interior
• Adoro-te Jesus
• Meu Rosário
• Bênçãos de Deus na Tua Profissão
• Bênçãos d Deus no Teu Carisma
• Ave Maria
• Na Minha Comunhão
• Estampa-Pergaminho (Várias)
• Estampa Primeira Comunhão
(Várias)
• Estampa Profissão de Fé
• Estampa Santos Protectores
• Estampa – Orações
• Postais – Mensagens (Vários)
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Reorganização administrativa territorial autárquica / S. Marcos

Provedor de Justiça não fiscaliza
a Lei da Agregação de Freguesias
A Junta de Freguesia de S. Marcos requereu no dia 23 a fiscalização da Lei que determina a agregação de freguesias, petição
que se pressume vai ser indeferida dado pareceres anteriores do Provedor da Justiça, em casos análogos.

Junta de Freguesia de S.
Marcos no seu seu requeri-
mento invoca motivos aten-
díveis, nomeadamente:
Que os anos de vida daA

Freguesia de São Marcos de-
monstraram, de forma inequívoca, a
bondade das opções tomadas no
âmbito da Lei n.º 18-C/2001, de 3 de
Julho, tendo-se verificado uma
significativa melhoria da qualidade de
vida dos respectivos fregueses.
O trabalho até agora desenvolvido, de
onde avultam exemplos como os
serviços prestados na Unidade de
Saúde Familiar, pelos Gabinetes de
Acção Psicossocial, a identificação e
encaminhando de situações e
problemas como a negligência infan-
til, o Gabinete de Inserção Profissional
e a Esquadra de Polícia são apenas
alguns exemplos de valências hoje á
disposição dos fregueses de São
Marcos e que em muito se ficam a
dever ao trabalho da Junta de
Freguesia.
A Freguesia de São Marcos assume
como missão primordial, como sempre
assumiu, a contribuição para o
desenvolvimento económico e social
da freguesia, proporcionando a
melhoria das condições de vida, de
trabalho e de lazer dos respectivos
habitantes, no respeito pelo ambien-
te, património edificado e legítimos
interesses de todos os que nela vivem
e trabalham.
A Junta de Freguesia alega ainda que
para que tal função continue a ser
cabalmente exercida, a Junta de

Freguesia precisaria, antes de mais,
de reforço das competências e de
efectiva autonomia financeira –
efectivas e necessárias condições
para uma adequada e verdadeira refor-
ma das autarquias locais –, refor-
çando-se a capacidade de intervenção
das autarquias locais numa lógica de
estreita proximidade, na senda da
interacção, na primeira pessoa, com
as populações.
Ao invés, optou o legislador, sem que
se apresente qualquer razão justi-
ficativa para tal, decidir no sentido
da extinção de milhares de freguesias,
numa acção que se traduz num grave
atentado contra o Poder Local Demo-
crático, enquanto expressão e con-
quista de Abril, os interesses das
populações visadas e o desenvolvi-
mento local. Tudo o que foi decidido

com base em critérios que, apesar de
fixados na lei, se apresentam viola-
dores da Constituição da República
Portuguesa.
Com efeito, trata-se de populações
em polos urbanos distintos, e cuja
agregação coloca em causa a quali-
dade e eficácia dos serviços presta-
dos pela Freguesia, quebrado que
resultará o elemento da proximidade.
E tanto mais que a existência de uma
fronteira artificial como o IC 19, que
permite a travessia entre freguesias
em apenas dois pontos, impõe uma
notória e evidente descontinuidade
territorial.
Assim, apreciado o resultado final do
processo de reforma territorial das fre-
guesias, entende a Junta de Freguesia
de São Marcos solicitar ao Provedor
de Justiça a fiscalização da constitu-

cionalidade das normas da Lei n.º 11-
A/2013, de 28 de Janeiro, porquanto
a agregação de freguesias concreta-
mente operada se revela injusta,
desadequada e arbitrária, violando
ostensivamente o mais alto valor que
preside à actuação da Junta – o
interesse da sua população – o que
jamais poderá ser aceite sem merecer
o veemente repúdio e imediata
reacção, pela via adequada, por parte
do actual executivo.
Neste contexto Jornal de Sintr apurou
que o Provedor de Justiça, Alfredo
José de Sousa,  já analisou anteriores
queixas apresentadas relativamente
ao regime jurídico da reorganização
administrativa territorial autárquica,
aprovado pela Lei n.º 22/2012, de 30
de maio, o qual  sem deixar de realçar
«ser compreensível a emotividade
que a reforma em questão é suscetível
de gerar nas populações abrangidas»
– decidiu, no entanto, abster-se de
qualquer iniciativa a este respeito,
por considerar não procederem os
fundamentos invocados nas queixas,
no plano da conformidade do regime
em questão com a Constituição
(designadamente, o princípio da
autonomia local) e a Carta Europeia
de Autonomia Local.
À data do fecho o Provedor de
Justiça ainda não se tinha mani-
festado em concreto sobre este
requerimento mas dado as suas
decisões anteriores tudo indicia que
o mesmo não terá provimento.

São Marcos uma freguesia urbana e multicultural

A transportadora rodoviária Vimeca e
a Scotturb vão prorrogar os passes
intermodais, para julho, para dar tempo
de chegar a um acordo com o Governo.
Na página da Internet da Vimeca, pode
logo ler-se a informação de que os
"passes sociais L1, L12, L123, L123SX,
L123MA, L123FS, 012, 023 e 123 são
válidos até 30 de junho".
Numa nota enviada à Lusa, a admi-
nistração da empresa Vimeca acres-
centa que, "no seguimento das con-
versações havidas com as autoridades
competentes de transportes, a Vimeca
decidiu adiar a restrição da utilização
dos passes intermodais nas suas

Transportadoras Scotturb e Vimeca

Passes intermodais válidos até Julho
carreiras por mais 90 dias, de forma a
permitir que neste prazo seja
encontrado um acordo sustentável
com o Estado para a liquidação dos
valores em dívida há muito vencidos".
A decisão de suspender os passes a
partir de 01 de abril tinha motivado
várias manifestações de utentes e de
sindicatos, além da oposição das
câmaras dos municípios onde a
transportadora opera (Amadora,
Cascais, Odivelas, Oeiras e Sintra).
No início de março, as cinco autar-
quias manifestaram-se "totalmente
contra" a decisão, por implicar
"graves transtornos" aos utentes.

O passe intermodal da Vimeca permite
aos utentes o acesso a diferentes
operadoras de transporte público na
zona de Lisboa, como o Metro, a
Carris e a CP - Comboios de Portugal,
com valores mais reduzidos quando
comparados com a aquisição
individual de cada um dos títulos de
transporte.
Contactado pela Lusa, o dirigente da
Federação dos Sindicatos de Trans-
portes e Comunicações (FECTRANS)
Fernando Fidalgo mostrou-se apenas
"temporariamente satisfeito" com a
decisão da empresa, que considerou,
contudo, ser um "recurso estra-

tégico".
"Ficamos satisfeitos porque quer
dizer que a contestação dos utentes,
juntamente com a influência das
câmaras, fez-se ouvir. No entanto, a
decisão foi apenas adiada", afirmou
o sindicalista.
Outras três transportadoras da região
de Lisboa – a Rodoviária do Tejo, a
Barraqueiro e a Transportes Sul do
Tejo – informaram que não vão acabar
com os seus passes intermodais,
como temido pelas autarquias.
Também a Scotturb aderiu a este
adiamento.

Fonte: Diário Digital –  Lusa
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TUBOS DE GRÉS
TUBOS DE PVC
TUBOS DE BETÃO
TAMPAS DE FERRO Sociedade Anónima – Capital Social 250.000,00 E

Mat. na Cons. Reg. Com. de Sintra sob o n.º 1291 – FUNDADA EM 1970

SEDE E ARMAZÉNS GERAIS: RUA CIDADE DE HULL, N.º 12
2735 - 211 CACÉM

TELEF. 214 318 120 •  FAX: 214 318 129 • APARTADO 9 - 2606-801 BELAS

Aplicar os nossos materiais, é acompanhar os progressos do mundo

SUMIDOUROS DE FERRO
ACESSÓRIOS DE FERRO PARA ÁGUAS

 CAL HIDRATADA E CIMENTO, ETC
SEMPRE AOS MAIS BAIXOS PREÇOS

ARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - RETA - RETA - RETA - RETA - RETALHISTALHISTALHISTALHISTALHISTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTADORADORADORADORADOR

ivo carivo carivo carivo carivo cardoso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.
PUB.

Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins
assinala Dia Oficial da Freguesia com tarde dançante

Freguesia celebra 51.º aniversário com preocupações sociais

O salão dos Bombeiros Voluntários acolheu na tarde do dia 22, uma matiné dançante promovida pela Junta de Freguesia de
Algueirão-Mem Martins para assinalar o Dia Oficial da Freguesia celebrando ainda o 51.º aniversário da autarquia. O evento
reuniu cerca de duas centenas de idosos a quem foi oferecido um lanche, e uma lembrança para levarem para casa. «Coisas
boas, para adoçar ainda mais a vida» como sublinhou uma das funcionárias da junta na distribuição das ofertas.

fotos: ventura saraiva

Mais de duas centenas de pessoas responderam ao convite

untando as principais
localidades – Alguei-
rão e Mem Martins –, o
Decreto-lei n.º 44147 de
5 de Janeiro de 1962,

Um pezinho de dança ao ritmo das musicas populares

J
criou assim a freguesia, agre-
gando ainda parte do territó-
rio de S. Pedro de Penaferrim
e Rio de Mouro. Pelos dados
do Censos de 2011, foram
registados 102.413 habitan-
tes, tornando esta a maior fre-
guesia da Europa, longe dos
números de 1838 onde exis-
tiam apenas 25 fogos e pouco
mais de 100 habitantes, se-
gundo o livro deixado pelo
Visconde de Juromenha.
Com a inauguração da linha
do caminho-de-ferro entre
Lisboa e Sintra, a zona tor-
nou-se um local importante
de veraneio de muitas famílias
importantes de Lisboa, embo-
ra o seu grande crescimento
se tenha dado apenas nos
últimos 40 anos. Com a cons-
trução em massa, a freguesia
tornou-se numa grande zona
urbana, resistindo ainda as
localidades de génese rural,
como Sacotes, Coutinho
Afonso, Pexiligais e Bara-
tã, com as Mercês dividida

pela fronteira com Rio de
Mouro.

Mais de 5.000
desempregados
e uma população
a empobrecer

O início da festa-convívio
contou com a presença do
vice-presidente da Câmara

Municipal de Sintra, Marco
Almeida e da vereadora da
Acção Social, Paula Simões
que deixaram palavras de sim-
patia e de admiração aos pre-
sentes, e à iniciativa da junta
de freguesia. Na abertura do
bolo de aniversário, juntaram-
se todos os elementos do Exe-
cutivo, cantando os para-
béns a você, e brindando a
melhores dias. É que na opi-
nião do presidente da junta,

Manuel do Cabo, o panorama
não é nada animador. Em
declarações ao JS, sublinhou
que «o exemplo que tivemos
com a festa deste ano vai-nos
dar ânimo para enfrentarmos
os desafios que cada vez se
tornam mais difíceis. A nossa
freguesia, a exemplo do país,
está a viver um drama muito
grande; existem mais de 5.000
desempregados, mais de
1.400 processos de despejo

por ano, temos 375 lojas
fechadas na freguesia de
Algueirão-Mem Martins, e
mais de duzentos pedidos de
ajuda de famílias carenciadas.
São números muito graves, e
por isso todas estas festas
que se possam fazer de apoio
aos idosos e carenciados, é
sempre pouco o que fazemos.
Posso adiantar-por exemplo-
que a junta comparticipa men-
salmente com cerca de 25.000
euros para a compra de medi-
camentos entre outras formas
de apoio. Por isso esta festa
foi uma forma de celebrar o
51.º Aniversário e o “Dia da
Freguesia” juntando homens
e mulheres que precisam de
carinho, de apoio, e de toda a
atenção. Ao longo do ano
vamos realizar outras inicia-
tivas, com a certeza que com
o pouco que fazemos, pude-
mos ajudar muito…» afirmou
o autarca, enquanto na sala
se vai dançando ao ritmo das
músicas de Pedro Paulo, o
animador de serviço que
nunca se cansou de incenti-
var os pares para um bom pé
dança…

Ventura Saraiva

Procissões e
outros eventos
religiosos
No âmbito da quadra Pascal,
que está tradicionalmente
associada a inúmeros even-
tos de cariz religioso, assu-
mindo particular destaque as
Procissões e Vias-sacras, a
Divisão Policial de Sintra
informa que haverá alguns
condicionamentos de trânsi-
to em várias artérias adjacen-
tes às Igrejas Paroquiais das
respetivas paróquias.
Assim, no dia 29 de março,
irão realizar-se os seguintes
cortejos:
Com início às 17h00, em Casal
Cambra; Com início às 21h00,
em São Marcos; Com início
às 21h00, em Agualva; Com
início às 21h00, em Belas;
Com início às 21h15, em
Massamá; Com início às
21h30, em Rio de Mouro; No
dia 31 março 2013, irão
realizar-se os seguintes
cortejos: Com início às 12h30
e 22h15, em Massamá; Com
início às 11h00, em Monte
Abraão.

Fontanelas /Gouveia
Festejos
de N.ª Sra.
da Esperança

No âmbito da quadra Pascal,
as aldeias de Fontanelas e
Gouveia vão no dia 31 de
Março e 1 de Abril realizar os
festejos em honra da padroei-
ra. O ponto alto será no dia
31, pelas 16 horas com missa,
seguida de procissão ao com-
passo da Banda Filarmónica
Boa União Assaforense e da
Fanfarra dos Bombeiros
Voluntários de Colares.
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o seguimento do
violento temporal
que assolou Sintra
a 19 de janeiro, e
que derrubou mais

21 de março – Dia da Floresta

Parques de Sintra cria peça de madeira para apoiar
a recuperação do Parque da Pena

Castiçal criado com madeira de Acácias caídas no
temporal de 19 de janeiro

Durante o ano de 2012, os
parques e monumentos sob a
tutela da Parques de Sintra
– Monte da Lua registaram
um aumento de 6,5% relati-
vamente ao ano anterior,
recebendo 1.138.000 visitas
(não incluindo os Palácios de
Sintra e Queluz, visto que
apenas passaram para a
tutela da empresa em
Setembro).
Assim, Parque e Palácio da
Pena, Castelo dos Mouros,
Parque e Palácio de Monser-
rate, Convento dos Capu-
chos, Chalet da Condessa
d’Edla e Quintinha de Mon-
serrate, que em 2011 tinham

Parques de Sintra regista aumento de 6,5%
nas visitas a parques e monumentos em 2012

de 2.000 árvores nas áreas
sob gestão da Parques de
Sintra, causando prejuízos
que ascendem a 3 milhões de
Euros, a empresa lança agora,
no Dia Mundial da Floresta
(21 de março) um produto
para venda em loja que foi
desenhado especialmente
para que as receitas das suas
vendas apoiem a recuperação
do Parque da Pena (área mais
afetada pelo temporal).
O lançamento deste produto
(que consiste em 4 tipos dife-
rentes de castiçais, total-
mente em madeira e com uma
gravação a laser na base, a
referir o temporal de Sintra)
foi pensado para o Dia da
Floresta relacionando a
temática da data com o núme-

N pela Parques de Sintra para
participar neste projeto. Gon-
çalo Prudêncio trabalha
frequentemente com base no
design sustentável e, para a
Parques de Sintra, desenhou
quatro tipos diferentes de
castiçais, com a particula-
ridade de poderem ser usados
em conjunto, encaixando
perfeitamente uns nos outros.
Na base da peça, está inscrita
a laser uma referência ao
temporal, marcando assim o

acontecimento.
A sustentabilidade ambiental
está ainda presente na emba-
lagem, fabricada integralmen-
te em papel reciclado, e cujas
quantidades iniciais foram
produzidas de forma graciosa
pela gráfica Orgal, que se uniu
à Parques de Sintra nesta
causa.
Cada castiçal terá um PVP de
5,50 Euros, e o conjunto de
dois castiçais será 10 Euros.

ro de árvores que caíram
aquando do temporal, e utili-
zando a sua madeira como
forma de angariação de recei-
tas para a recuperação do

Parque.
A madeira das Acácias caídas
foi cortada e retirada do Par-
que, seguindo para serração,
onde foi transformada em

tábuas e posteriormente tor-
neada com o objetivo de ga-
nhar a forma final – castiçais.
O design é da autoria de Gon-
çalo Prudêncio, convidado

Receitas serão utilizadas para a recuperação do Parque da Pena

Fotos: Credits - EmigusPalácio de MonserratePalácio da Pena Palácio da Vila

2012 2011 Variação 2011-2012
Parque e Palácio da Pena
(inc. Chalet da Condessa d’Edla) 726.533 676.966 7,32%
Castelo dos Mouros 268.875 265.102 1,42%
Parque e Palácio de Monserrate 96.254 84.240 14,26%
Convento dos Capuchos 41.007 39.966 2,60%
Quintinha de Monserrate 4.959 1.987 149,57%
TOTAL (sem novos Palácios) 1.137.628 1.068.261 6,49%

Palácio de Queluz 35.093** - -
Palácio de Sintra 121.155** - -
TOTAL GERAL 1.293.876 1.068.261 6,49%

** Set.-Dez. 2012

recebido 1.068.000 visitas,
apresentaram mais uma vez
valores superiores e manti-
veram a curva ascendente da
Parques de Sintra em termos
de número de visitas.
Destas visitas, mais de 90%
foram efetuadas por estran-
geiros (mantendo a tendência
de 2011) com destaque para a
nacionalidade espanhola
(que se mantém a mais forte,
apesar de apresentar uma
ligeira descida) e para os
cidadãos brasileiros, que
apresentam uma das maiores
subidas, acompanhados pelo
aumento das entradas de
turistas asiáticos e da Europa

de Leste.
De todos os polos sob tutela
da Parques de Sintra, o desta-
que em termos de número de
visitas é para o Parque e
Palácio da Pena (719.688
entradas) e, em termos de
variação relativamente ao ano
anterior, sobressai o Parque
e Palácio de Monserrate, com
uma subida de 14,26%, bem
como a Quintinha de Monser-
rate, espaço com maior foco
nas atividades pedagógicas
e que recebe cada vez mais
visitantes.
Relativamente aos Palácios
Nacionais de Sintra e de
Queluz, os valores indicados

abaixo referem-se apenas ao
período de Setembro a
Dezembro de 2012, altura em

que passaram a ser geridos
pela Parques de Sintra, e
portanto não foram tidos em

conta para as análises.

VISITAS E VARIAÇÃO 2011-2012
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endem os grandes criadores, e em particular os escritores, a fazer
longas “travessias do deserto” depois a morte os levar. Foi assim
com muitos dos nossos maiores, e vai continuar a ser, porque
ninguém consegue prever ou controlar os ciclos da moda e porque,
na actualidade, a redescoberta passa pela acção da universidade e

RECORDAR HOJE NATÁLIA CORREIA
É HONRAR A CULTURA PORTUGUESA
José Jorge Letria

T
dos “media”, com opções raramente coincidentes. Assim nascem os períodos
de esquecimento, de apagamento e de subalternização nos programas
escolares e editoriais. Uma das vítimas deste fenómeno de grande
complexidade é Natália Correia, nascida há 90 anos, em S. Miguel, Açores,
num dia 13 de Setembro, e falecida há 20 anos, num dia 16 de Março, a meses
de completar 70 anos de vida e com tanto ainda para escrever e intervir
culturalmente.
Natália está hoje injustamente esquecida, e mais o estaria ainda se não
houvesse um grupo de amigos que admiraram e seguiram e leitores, grupo
em que me incluo, que a consideram umas das vozes maiores e mais versáteis
da literatura portuguesa do século XX.
Muito mais do que grande voz da poesia, Natália Correia foi também uma
lúcida ensaísta, uma talentosa dramaturga e uma inspirada ficcionista. Mas
foi ainda uma mulher que, defendendo o papel interventivo e emancipado da
mulher na sociedade contemporânea, aceitou ser deputada independente
nas listas do PPD/PSD, a convite de Francisco Sá Carneiro, seu amigo, que
teve nela uma incondicional defensora quando, com rara coragem moral, o
líder daquele partido decidiu assumir publicamente a sua relação apaixonada
com Snu Abecassis.
Fazem hoje muita falta na política e na cidadania em geral vozes como a de
Natália que, colocando-se acima das conveniências e dos circunstancialismos
políticos, verberou a mediocridade e o reaccionarismo de alguns deputados
que defendiam posições indefensáveis numa democracia evoluída. Quem
não se recorda das quadras certeiras e implacáveis com que “presenteou”
João Morgado do CDS, a propósito de posições por ele defendidas contra a
legalização do aborto, ao proclamar que a sexualidade humana tem como
finalidade única a procriação. O seu nome é hoje lembrado porque Natália o
fez passar à posteridade, em libelo versejante, e não por qualquer outro
contributo digno de nota.
Penso na maioria dos governantes actuais e dou por mim a imaginar o que
Natália, nos seus melhores dias, poderia escrever e dizer acerca deles no
hemiciclo de São Bento, tendo como pano de fundo o culto de uma
austeridade que destrói a nossa economia, aumenta dramaticamente o
desemprego e vai hipotecando cada vez  mais a nossa soberania.
Mas é preciso ler e redescobrir a Natália da peça “A Pécora”, do ensaio
“Somos Todos Hispanos” ou a poeta de “Sonetos Românticos”, um dos
grandes livros de poesia publicados nas derradeiras décadas do século XX.
Incómoda, livre, rebelde, histriónica, tantas vezes heterodoxa e provocadora,
Natália era uma afincada estudiosa, uma livre pensadora, mas também uma
tradutora e uma antologiadora excepcional. O seu génio trouxe-lhe
incompreensões e inimizades, porque não transigia, não pactuava, não fazia
fretes e porque acirrava a inveja dos despeitados do costume. Estou à vontade
para o afirmar, porque não fiz parte do grupo dos seus seguidores
incondicionais e estive várias vezes em claro desacordo com ela no plano
ideológico, embora nunca tenha deixado de a admirar profundamente no
plano intelectual. Também por isso considero urgente a sua redescoberta e
revalorização.
Para além disso, Natália, membro da Sociedade Portuguesa de Autores desde
1967 e cooperadora até à data da sua morte, foi uma escritora profissional
que se bateu pela defesa dos seus direitos e do papel dos criadores em geral,
mas também da sua irrenunciável liberdade de expressão e criação. Por morte
de seu marido, o poeta Dórdio Guimarães, a SPA passou a ser detentora dos
direitos da sua obra, por decisão testamentária, o que confere à estrutura
que representa os autores portugueses uma responsabilidade redobrada
sempre que se fala de Natália e dos livros que escreveu e que poderão estar
em vias de ser reeditados pela Imprensa Nacional-Casa da Moeda, também
como resultado de diligências efectuadas pela instituição que representa a
escritora. Em Coimbra acaba de ser criado um prémio de poesia, com
periodicidade bianual, que conta já com o apoio da SPA.
Recordar hoje Natália Correia, 90 anos depois de ter nascido e 20 depois de
ter partido, é um acto de justiça cultural e cívica que engrandece quem o
pratica e nos devolve, intacta, a grandeza de uma obra multifacetada que tem
a marca da portugalidade ao seu mais alto nível, que é o da paixão pela pátria,
pela sua História e pelos seus valores intemporais. Que Viva Natália, presente
e sempre actual, muito para além da morte.

o dia Internacional do
direito à água potável
e ao saneamento, são
muitas as vozes que se
erguem para denunciar

 Dia Internacional da Água

A água é um bem público

js - arquivo

N
os atropelos que continuam a
verificar-se no cumprimento deste
direito humano fundamental.
Não é demais lembrar que essa
situação de carência ainda afecta
milhões de pessoas em todo o
mundo e, por isso, se exige de to-
dos governos e instâncias inter-
nacionais competentes que não
descurem este problema.
Outra questão que, neste dia,
importa igualmente assinalar é a
ameaça de privatização da água e
do saneamento que, presente-
mente, grassa em certos meios
políticos do espaço europeu.
Portugal não é excepção. Subtil-
mente, está em marcha um pro-
cesso de descaracterização da
água como bem público que abre
o caminho para a sua mercan-
tilização.
Já se fizeram ensaios nesse
sentido em alguns concelhos do
País, com os resultados espera-
dos: aumentos de preço; dificul-
dades de abastecimento em zonas
menos lucrativas; acréscimo de
encargos para o erário público,
através de cláusulas de salva-
guarda negociadas com as empre-
sas; falhas no que se refere à ma-
nutenção das condutas e de con-
servação de outros equipamentos
da rede.
Neste dia, muitas organizações
não governamentais envidam os

seus esforços para fazer chegar à
Comissão Europeia e aos esta-
dos-membros petições e reivin-
dicações no sentido do neces-
sário aperfeiçoamento da legisla-
ção europeia nesta matéria, de
modo a garantir que todos os ha-
bitantes do Planeta gozem do
direito à água potável e ao sa-
neamento, que  o abastecimento
de água e a gestão dos recursos

hídricos não fiquem sujeitos às
"regras do mercado interno" e às
normas da liberalização, mas
antes seja devidamente salva-
guardada a natureza de bem
público dos recursos hídricos em
geral.

Manuela Silva, Economista –
Areia dos Dias

PUB.

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue
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Promover a reutilização de livros escola-
res, apoiar os estudantes e facilitar a troca
de livros escolares de forma gratuita são
os objectivos do “Banco de Livros
Escolares”, promovido pela Câmara Mu-
nicipal de Sintra.
O banco de livros, criado nos Espaços
Jovem Municipais, funciona para livros
escolares a partir do 2.º ciclo do ensino
básico e universitários.
Para entregar os livros escolares que já
não necessita, e que estejam em bom
estado, basta dirigir-se a um dos espaços
Jovem Municipais nos meses de maio,
junho, julho e setembro.
Para adquirir livros basta pedir pessoal-
mente num dos espaços jovem ou fazer o
pedido no site http://desportoejuventu
de.cm-sintra.pt/espacos-jovem.html,
através do preenchimen to de ficha.
A entrega e aquisição de livros univer-
sitários estarão disponíveis durante todo
o ano.
Locais: Casa da Juventude; Espaço Jovem
de Casal de Cambra; Espaço Jovem de Pêro
Pinheiro; Loja Ponto Já de Rio de Mouro.

Banco de livros
escolares

ma das regras da Noite da Camélias,
é o traje a rigor que acaba por ser
assim o grande cartão-de-visita que
quem participa na festa. Elas  com
trajos elegantes, contrariam as tem-

Salão de baile completamente lotado numa noite de encanto

Noite dedicada às camélias

Sintra / Sociedade União Sintrense

Noite das Camélias revive tradição
com lotação esgotada
A noite do passado sábado, dia 23, foi para muitas centenas de pessoas mais um grande momento de recordações
com a realização do Baile das Camélias, um dos raros momentos da vida nocturna de Sintra em que todos os
caminhos vão dar à centenária Sociedade União Sintrense. Com a lotação completamente esgotada, o Grupo
Musical Vice-Versa animou a “soirée” dançante que se prolongou até aos primeiros sinais da madrugada de domingo,
com muito requinte num autêntico convite à sedução…

peraturas mais frescas deste mês de Março,
eles também com os trajes adequados não
ficaram atrás na indumentária.
O baile, já não mantém as acarcterísticas do
antigamente, que simultaneamente se traduzia
num espaço para novas conquistas. Os pares
entram de braço-dado, a larga maioria “velhos
conhecidos” da casa, e são pouquíssimos os
casos em que alguém olha para o canto para
ver se há alguém disponível para um pezinho
de dança. A tradição conta com mais de setenta
anos – a primeira edição remonta ao ano de
1941– e pelo palco da Sociedade União
Sintrense passaram os melhores cançonetistas
e outros artistas nacionais, que faziam questão
de actuar numa das casas que ganhou fama
pela grandiosidade da Noite das Camélias,
considerada a festa-rainha do Concelho de
Sintra e que levava meses a preparar. Nessa
noite eram exibidas autênticas obras de arte
com as flores das cameleiras, que eram fixadas
nas paredes, e em redes sobre o palco. No meio
do salão era criado um centro com mais de três
metros de diâmetro com milhares de camélias.
O dia escolhido era sempre o dedicado a S.
José (19 de Março), dando assim as boas-
vindas à estação das flores, a Primavera…

Forte empenho da autarquia
garante sucesso

Pouco passava das dez horas da noite, quando
as cortinas do palco se abriram, anunciando o
início do Baile da Rainha. Francisco Hermínio
dos Santos, presidente da Mesa da Assembleia
Geral da colectividade deu as boas-vindas às
centenas de pessoas já presentes na sala, e
lembrou que se assinalavam os 70 anos do
emblema da SUS, recordando todo o trabalho
desenvolvido por todos os dirigentes ao longo
dos tempos e de todos os que este ano se
envolveram na produção da festa. A representar
a autarquia esteve o vice-presidente, Marco
Almeida; o autarca valorizou o empenho de
todos quantos contribuíram para a beleza da
sala, sublinhando ainda que «esta tradição da
Noite das Camélias não morre, porque há
pessoas que não a deixam morrer».
Presidente da SUS, Fernando Pereira agradeceu
o apoio de todos, nomeadamente da Câmara
Municipal de Sintra que desde a requalificação
do edifício, tem garantido o sucesso do evento.
Ao JS, adiantou que «a nossa principal difi-
culdade reside no facto de arranjar voluntários,

U

mas felizmente ainda vão aparecendo pessoas
com vontade de ajudar, aquelas que mantêm
uma relação afectiva com a festa, e este ano
até se juntaram algumas pessoas novas, o que
é salutar, até como forma de aprendizagem desta
tradição. Vamos inovando, mas mantendo o
mesmo espirito da noite das camélias, perante
uma realidade completamente diferente. Hoje
existe mais dificuldade de obter as camélias e
há que optar por outra estética, já que a quan-
tidade por vezes não é sinónimo de qualidade.
E isso, temos conseguido, principalmente nos
últimos três anos, notando-se a adesão de

maior número de pessoas, sucesso que temos
de dizer, não é alheio o envolvimento da
autarquia na sua promoção, já que a esta festa
era um dos grandes cartões-de-visita do
concelho e queremos que volte a sê-lo»,
afirmou convicto, Fernando Pereira com um
enorme sorriso de satisfação perante a
presença de centenas de pessoas que lotaram
o salão e as galerias da renovada casa de re-
creio e cultura, em mais uma noite de grande
brilhantismo naquela que foi considerada em
tempos, uma “escola técnica e artística”…

Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva

A Escola Secundária de Santa Maria
através de uma profossora de  Biologia-
Geologia que é membro da equipa do
Projeto de Educação para a Saúde vai
dinamizar uma pequena Feira da Saúde no
próximo dia 09 de Abril.
Nesta actividade irá ser dinamizada a já
referida Feira da Saúde que conta já com o
apoio de algumas entidades sediadas na
Portela/Sintra, assim como do Instituto
Português do Sangue e da Transplantação
que irá fazer também nesse dia uma recolha
de sangue.

Sintra
Escola Secundária de
Santa Maria vai promover
Feira do Sangue
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Várzea de Sintra

Em Sintra jovens reforçam cidadania europeia

ste intercâmbio per-
mite aos  jovens de
diferente países tro-
carem e criarem no-
vos valores e ideias

Jovens da Bulgária, Estónia, Letónia, Ucrânia, Azerbaijão e Portugal consideram Sintra uma vila espectacular cheia de cultura e beleza

De 25 a 31 de Março 2013, 36 jovens de seis países europeus, Bulgária, Estónia, Letónia, Ucrânia, Azerbaijão e Portugal, estão reunidos em Sintra, com
o objetivo de aumentar a participação ativa dos jovens na construção das suas sociedades.

E
sobre uma sociedade ativa
global utilizando atividades
como a música, o teatro e
outras.
É uma iniciativa de Ananda,
uma Cooperativa Cultural
sem fins lucrativos, sedeada
em Setúbal,  fundada em 2009
por um grupo de interessa-
dos na temática do diálogo
intercultural.
O Intercâmbio de Jovens do
Programa “Juventude em
Acção” é uma atividade que
permite que um ou mais gru-
pos de jovens sejam acolhi-
dos por um grupo de outro
país, com o intuito de parti-
ciparem num programa de
atividades comum.
Estes projetos envolvem a
participação ativa dos jovens
e são concebidos de modo a
permitir que estes descubram
e tomem consciência das
diferentes realidades sociais
e culturais.
Deve, igualmente, contribuir
para o desenvolvimento do
espírito empreendedor bem
como da cidadania europeia.
Os intercâmbios de jovens

permitem-lhes adquirir uma
experiência fora do seu con-
texto nacional, permitindo-
lhes confrontar e partilhar
diferentes contextos sociais
e culturais, promovendo,
deste modo, a aprendizagem
mútua, mediante a partici-
pação ativa num conjunto de

atividades de interesse co-
mum.
Os intercâmbios de jovens
permitem aos jovens “viver”
a Europa, reforçando, deste
modo, a cidadania europeia.
Um Intercâmbio de Jovens é
um projeto que junta grupos
de jovens de dois ou mais

países, proporcionando-lhes
a oportunidade de discutirem
e confrontarem vários temas,
ao mesmo tempo que apren-
dem sobre o país e a cultura
de cada um.
À data do fecho Jornal de
Sintra esteve à fala com
António Guerreiro, coorde-

nador de Projectos Interna-
cionais da Ananda que nos
diz que a iniciativa está a
decorrer com grande suces-
so.
Os jovens presentes estão a
tomar a iniciativa e a demons-
trar o que valem através da
música, teatro e outras acti-

vidades.
Estes jovens, diz-nos Antó-
nio Guerreiro estão a adorar
Sintra que consideram uma
vila espectacular, cheia de
cultura e beleza natural. Eles
prometem voltar.

IG

Porque “do velho se faz novo”, o
C.E.C.D. Mira Sintra – Centro de
Educação para o Cidadão Defi-
ciente, C.R.L. lança, no mês de abril,
o desafio da poupança, com pro-
moções de Lavandaria e Costura.
A campanha, intitulada “Do velho
se faz novo”, decorre de 1 a 30 de
Abril de 2013, na Lavandaria do
Centro de Emprego Protegido do
C.E.C.D. Mira Sintra  - “Curva
Quatro”, em Mira Sintra. Pretende
estimular a comunidade para a
prática da reutilização das suas
roupas, poupando em tempos de
crise. Para ajudar neste desafio,
estende os descontos aos serviços
de costura, limpeza a seco, imper-
meabilização e acabamento.
No âmbito da campanha, são várias
as tipologias de promoção: no
serviço de costura oferece-se o
serviço de engomadoria na peça
reparada; na limpeza a seco o
desconto de 20% sobre a tabela em

C.E.C.D. Mira Sintra lança promoção de Lavandaria
e Costura “Do velho se faz novo”

vigor (vestuário); e nos serviços de
impermeabilização ou acabamento
cada peça tem o preço simbólico de
1 euro. De salientar que a imper-
meabilização aumenta a resistência
e dificulta a fixação de nódoas e
sujidade em ténis, blusões, kispos,

entre outros, e o serviço de
acabamento protege e aviva as
cores da roupa sem danificar o
tecido.
Quem aderir a esta Campanha junta
a sua voz à voz do C.E.C.D. Mira
Sintra, pela responsabilidade social,

contribuindo para que a Curva
Quatro – Centro de Emprego
Protegido do C.E.C.D. Mira Sintra
continue a assegurar 42 postos de
trabalho de pessoas com de-
ficiência.
O horário de funcionamento do
Serviço de Lavandaria da Curva
Quatro é de segunda a sexta-feira,
entre as 9h00 e as 18h00 (não
encerrando à hora de almoço).
Para mais informações: Tel. 21 912
92 59; www.cecdmirasin tra.org;
www.facebook.com/cecdmirasintra.

Sobre o C.E.C.D.
Mira Sintra
O C.E.C.D. Mira Sintra – Centro de
Educação para o Cidadão Defi-
ciente, C.R.L. é uma Cooperativa de
Solidariedade Social sem fins lu-
crativos, reconhecida como Insti-
tuição de Utilidade Pública. Fun-
dada em 1976, atua, no Concelho de

Sintra, orientada, sobretudo, para
pessoas com deficiência intelectual.
Conta com mais de 200 colabo-
radores (entre os quais 20% com
deficiência intelectual) e atende
cerca de 1500 pessoas, desde
crianças, a jovens e adultos que ne-
cessitam de apoio especializado,
devido a perturbações de desen-
volvimento e/ou deficits acentuados
no rendimento escolar, laboral ou
social.
São 7 as Valências que consubs-
tanciam a atuação do C.E.C.D. Mira
Sintra: Educação Especial (E.E.),
Centro de Atividades Ocupacionais
(C.A.O.), Centro de Formação
Profissional (C.F.P.), Unidades
Residenciais (U.R.), Serviço de
Apoio Domiciliário (S.A.D.), Curva
Quatro - Centro de Emprego Prot-
egido (C.E.P.), Clínica de Medicina
e Reabilitação (C.M.R.).
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PUBLICIDADE

PARECER FINAL N.º 34/2012

Objeto: Inspeção Ordinária à Freguesia de Agualva (Sintra) – Relatório
Parcelar n.º 1 – Eventuais Responsabilidades Financeiras

Atento o relatório de inspeção (fls 1 a 16), as respostas em alterações (fls
31, 34 e 36), o parecer síntese (fls 46-47) e o projeto de parecer final que
antecede (fls 49-50) concordo com o proposta e, em consequência,
proponho que:

1. Se notifique o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Agualva
para que faça prova da reposição da verba paga indevidamente.

2. Caso a reposição não seja efetuada nos termos propostos no ponto
antecedente, a presente matéria seja comunicada ao Ministério Público
junto do Tribunal de Contas para efeitos de efetivação da espetiva
responsabilidade financeira.

À consideração de Sua Excelência, o Secretário de Estado da
Administração Local e Reforma Administrativa.

Lisboa e IGAL, 10 de Fevereiro de 2012.

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE AGUALVA
Rua António Nunes Sequeira N.º 16 – 2735-054 Agualva-Cacém

Telef. 219188540 Fax: 219146129
E-Mail: geral@jf-agualva.pt www.jf-agualva.pt

PROPOSTA N.º 1/2013
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE AGUALVA

Assembleia de Freguesia de Agualva, no âmbito das suas
competências e atribuições, vem censurar o executivo da Junta
de Freguesia e em particular o seu Presidente, pela utilização
ilegal e abusiva de dinheiros públicos – Orçamento da Junta
de Freguesia –, para o pagamento de uma bolsa de estudo no
valor de 3.181,20 euros, destinada à frequência de uma
licenciatura em Gestão Autárquica de uma funcionária. A
ilegalidade cometida foi detetada durante uma auditoria da
Inspeção-geral da Administração Local (IGAL) tendo sido
determinado por despacho do Secretário de Estado da
Administração Local e Reforma Administrativa a “reposição
imediata das verbas pagas indevidamente” pelo presidente da
Junta de Freguesia de Agualva.

No entendimento da IGAL o executivo da Junta de Freguesia
de Agualva, ao aprovar uma bolsa de estudos para a frequência
de uma licenciatura de uma funcionária da Junta que é
simultaneamente autarca da Coligação Mais Sintra em São
Marcos, incorreu em ilegalidade, em virtude da mesma não ser
legalmente permitida. Atribuição desta bolsa de estudos para
além de carecer de suporte jurídico-legal configura, de igual
modo, face aos demais funcionários, uma conduta violadora do
princípio de igualdade e não discriminação, consagrado
constitucionalmente.

A utilização de dinheiros públicos para pagamento de formação
académica é prática comum na Junta de Freguesia de Agualva.
Recorde-se o pagamento no mandato transato, de uma pós-
graduação ao Presidente da Junta e a um vogal do executivo,
com um custo global de E6.180,00 para a Junta de Freguesia,
situação que o Partido Socialista denunciou por a considerar
além de ilegal absolutamente imoral.

Com efeito quando Portugal, o concelho de Sintra e a Freguesia
de Agualva atravessam uma profunda crise económica com
consequências sociais alarmantes nunca antes vistas, é antes
de tudo imoral ver um Presidente de Junta utilizar à margem da
lei os recursos financeiros da Junta de Freguesia em proveito
próprio e no interesse de alguns, quando tais meios deveriam
ser usados para apoiar as famílias carenciadas da nossa
Freguesia.

Este tipo de conduta, deve merece dos eleitos da Assembleia
de Freguesia de Agualva absoluta reprovação, revestindo-se
esse comportamento de especial censurabilidade, quando se
sabe que foi adotado num quadro de grandes restrições
orçamentais para o País, para o Concelho de Sintra e para a
Freguesia de Agualva.

Face ao exposto e em nome da dignidade e respeito que os
Agualvenses merecem;
E por considerarmos irremediavelmente comprometida a
credibilidade deste executivo e das forças políticas que o
suportam;

Propõe-se que a Assembleia de Freguesia de Agualva, reunida
em Sessão Extraordinária no dia 21 de Fevereiro de 2013,
delibere:

1 – Censurar, através da presente proposta, o comportamento
e a ação do executivo da Junta de Freguesia de Agualva e, em
particular, a conduta do Sr. Presidente da Junta;

2 – Publicar esta proposta num Órgão de Comunicação Social,
respeitando o consignado no n.º 2 do art. 91.º da Lei n.º 5-A/
2002 de 11 de Janeiro;

3 – Dar conhecimento desta deliberação às redações de dois
jornais de relevância nacional e dois de relevância Concelhia
e Agência Noticiosa Nacional – LUSA;

4 – Dar conhecimento destas deliberação a todos os Vereadores
da Câmara Municipal de Sintra, e aos deputados da Assembleia
Municipal de Sintra;

5 – Anexar à presente deliberação o Relatório do IGAL e o
despacho do Secretário de Estado da Administração Local e
Reforma Administrativa.

Assembleia de Freguesia de Agualva, em 21 de Fevereiro de
2013.

O Presidente da Assembleia de Freguesia,

(Fernando Carlos Ribeiro Monteiro Gomes)

Aprovado por maioria:
12 votos a favor:
Partido Socialista – 7
Coligação Democrática Unitária – 2
Bloco de Esquerda – 1
Vogais Independentes – 2
5 votos contra:
Coligação Mais Sintra – 5

Dado cumprimento ao despacho de 24/01/2012 e 25/01/2012 do Sr. Sub-
Inspetor Geral da Administração Local, referente ao relatório da acção
inspectiva à Freguesia de Agualva, Município de Sintra, cumpre formular
o parecer sobre o contraditório exercido pela Freguesia em 28/12/2012,
remetido à equipa inspectiva em 25/01/2012.

No relatório Parcelar I concluiu-se que a deliberação da Junta de Freguesia
de Agualva de 27/09/2010, que determina a atribuição de uma bolsa de
estudos a uma trabalhadora, como apoio à formação profissional, é
nula, por violação alínea b) do n.º 3 do art. 95.º do Decreto Lei n.º 169/
99 de 18/09, na redacção da Lei n.º 5-A/2002 de 11/01, e do n.º 4 do ar.
3.º da Lei n.º 2/2007, de 15/01.

Por conseguinte, conclui-se pela existência de eventual responsabilidade
financeira, por violação das normas sobre a assunção, autorização e
pagamento de despesas públicas, nos termos do art. 65.º n.º 1, alínea b)
da Lei n.º 98/97, de 26/08, alterada pela Lei n.º 48/2006, de 29/08, sobre
o valor de 1.735,20E corresponde ao somatório dos pagamentos já
efectuados à trabalhadora, até ao fim da presente acção inspectiva, e
representam a totalidade do valor mensal das propinas do curso de
Gestão autárquica no Instituto Superior Educação e Ciências, facturadas
à trabalhadora pela Universitas – Cooperativa De Ensino Superior e
Investigação Científica, C.R.L.

Foram indicados como responsáveis pelos pagamentos, os membros do
executivo da Junta de Freguesia que votaram favoravelmente a atribuição
de uma bolsa de estudos no valor de 289,20E mensais, com pagamentos
de Setembro 2010 a Julho de 2011, a saber:
Rui Miguel Magalhães Castelhano,
Armando Fernando Gonçalves,
Nelson Rodrigues da Costa,
Maria Luísa Paço Coelho Alves,
Domitília Maria Bernardo de Matos,
Sara Alexandra Carvalho Leitão,

No contraditório agora exercido, por ofícios datados de 28/12/2011,
vêm os membros do executivo Rui Miguel Magalhães Castelhano,
Armando Fernando Gonçalves, Maria Luísa Paço Coelho Alves,
Domitilia Maria Bernardo de Matos, no exercício do contraditório
pessoal, informar que, aceitando o enquadramento legal e as
consequências legais apontadas em sede do relatório desta inspecção
Geral, irá o Sr. Presidente da Junta, Rui Miguel Magalhães Castelhano,
proceder à reposição da totalidade da verba dispendida pela freguesia
no âmbito da bolsa de estudos deliberada atribuir, o valor total de
3.181,20E, até ao dia 28/02/2012.

Com a reposição dos valores apurados na inspecção ordinária, considera-
se que se extingue o objecto da eventual responsabilidade financeira.

Assim, propõe-se que seja notificada a Junta de Freguesia de Agualva
no sentido de, após a reposição da verba no prazo indicado supra, remeter
à IGAL os documentos contabilísticos que constituem prova dessa mesma
reposição.

Lisboa, 30 de Janeiro de 2012.

A Inspectora
Sara Isabel Fernandes Danif

PUB. JORNAL DE SINTRA, 29-3-2013

Arranca neste fim-de-semana a 32.ª edição
do Torneio Internacional de Futebol Infantil
do Clube Atlético e Cultural da Pontinha, este
ano denominado Torneio “Paulo Futre”. O
evento conta com a participação dos
seguintes emblemas: Sport Lisboa e Benfica
(detentor do troféu), Futebol Clube do Porto,
Sporting Clube de Portugal, Paris Saint-
Germain, Athletic Club de Bilbao, Lokomotiv
de Moscovo, R.C. Deportivo La  Coruña e o
clube anfitrião C.A.C. Pontinha.
Os jogos, realizam-se no complexo desportivo
“Carlos Lourenço”e tem entrada livre.
Hoje às 17h00, todos os participantes no
Torneio da Pontinha, vão desfilar entre a Praça
do Rossio e a Praça do Município de Lisboa,
seguido de uma recepção oficial e da
cerimónia inaugural do Torneio, no Salão
Nobre da Câmara Municipal de Lisboa, pelas
17h30.
O calendário de jogos para esta sexta-feira

DESPORTO

Portugal no seu melhor

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

Leia, assine e divulgue

in Jornal de Negócios / Especial 9.º Aniversário 30/Maio/2012

Torneio da Pontinha

Desfile de todas as equipas
participantes na baixa lisboeta
António José (29.03), é o seguinte:

09h30: Paris S.G.-C.A.Cultural;10h30,
Deportivo Coruña F.C.Porto; 11h30, Lok.
Moscovo-S.L. Benfica; 15h00, At.Bilbao-
Sporting C.P.,16h00, Paris S.G.-F.C.Porto;
17h00, Deportivo Coruña-C.A.Cultural.
Sábado-30.03.2013 (3.ª jornada); 09h30;
Lok.Moscovo-Sporting C.P.;10h30; At.
Bilbao-S.L.Benfica;11h30,Paris S.G.-Deportivo
Coruña.
4.ª jornada: 15h00, C.A.Cultural-F.C.Porto;
16h00, Lok.Moscovo-At.Bilbao; 17h00,
S.L.Benfica-Sporting C.P.
No domingo (31.03.2013), disputam-se as
respectivas finais para apuramento do
primeiro ao oitavo lugar.
Nos intervalos dos jogos, haverá exibições
do grupo de bombos “Arrufarte”,do grupo
de Danças e Cantares do Casal do Rato-
Pontinha. Largada de Pombos. Saltos de
Paraquedismo pelo Aero Clube Universitário
de Lisboa e exibir-se-á ainda a Fanfarra dos
Bombeiros Voluntários da Pontinha.

Milha Urbana de S. Marcos-Sintra a Correr

Vitória da Casa Benfica em Algueirão
Realizou-se no passado dia 23, a 6.ª edição da
Milha Urbana de São Marcos, competição
pontuável para o Troféu Sintra a Correr 2012/
2013, e que foi ganha colectivamente pela
Casa Benfica em Algueirão-Mem Martins (375
pontos). No 2.º lugar, classificou-se o
NúcleOeiras/SportZone (255), seguindo-se, o
Sporting Clube da Reboleira e Damaia (203),
S.F.R.A.Amadora (197), e JOMA (188).
Individualmente e nas corridas principais de
seniores, as vitórias foram para Samuel Freire

(Sporting), e Márcia Martins, da Juventude
Operária de Monte Abraão (JOMA). De
registar nos vários escalões, as vitórias
sintrenses de Sofia Makiesse (JOMA) em
Infantis, Céu Leitão (F45), e Rosa Carita (F50),
ambas do CCD Sintrense, Jorge Santos
(M60), e Albino Neiva (M65), ambos da Casa
Benfica AMM.
O Troféu Sintra a Correr prossegue no dia
14 de Abril com a realização do “32.º G.P. da
JOMA”.

Terminou no passado dia 24, a 1.ª Fase do
Campeonato Nacional de Seniores Femininos
de Hóquei em Patins, com “Os Lobinhos” a
perder frente ao Benfica por 5-3 (golos de Rita
Vieira (2), e Ana Marques), mas a derrota não
veio alterar a posição da equipa de Vale de
Lobos que já estava apurada na Zona Sul,
assim como a equipa da Luz, Turquel, e

Nacional Feminino de Hóquei em Patins

“Os Lobinhos” na Fase Final
Académica.
A próxima fase (apuramento do campeão) que
engloba mais as quatro equipas da Zona
Norte, tem início no próximo mês de Abril (dia
7), com os seguintes jogos: Turquel-“Os
Lobinhos”; Sanjoanense-Carvalhos; Acadé-
mica-Benfica, e Gulpilhares-Vila Boa do Bispo.

Joga-se no sábado, dia 30, a 20.ª Jornada do
Campeonato Nacional de Futsal da 2.ª
Divisão- Zona B, com o Sporting de Vila Verde
a receber o Desportivo Operário Rangel. A
equipa da Amadora ocupa um dos lugares do
fundo da tabela mas tem criado sérios
problemas nos jogos mais recentes onde já

Futsal – Nacional da 2.ª Divisão

Vila Verde recebe Rangel
conquistou 9 pontos.
Quanto ao Vila Verde, saiu derrotado (4-3) no
passado fim-de-semana na deslocação a
Amares, e voltou a descer na classificação. É
agora 8.º com 30 pontos, longe de “Os
Belenenses” que lidera com 41.
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DESPORTO

uito público, a marcar
presença no campo
Raúl Neves para assis-
tir ao dérbi concelhio
entre a equipa do Re-

Recreios Desportivos do Algueirão e Sabuguense empatam (2-2) na 2.ª Divisão da AFL

“Operários” do Sabugo fazem contas à vida
Na 3.ª Jornada da fase de Apuramento do Campeão Distrital da 2.ª Divisão da AFL, realizada no domingo, dia 24, a União Desportiva e Recreativa
Sabuguense foi a casa de um dos líderes, o Algueirão, conquistar o seu primeiro ponto nesta fase da prova. Porém, a surpresa poderia ter acontecido,
já que a equipa de Nuno Rodrigues esteve a vencer até perto do final, quando Samuel aproveitou um pingue-pongue junto da baliza de Luís Alves
para empatar a partida.

creios Desportivos do Algueirão e
Sabuguense, com as duas equipas
a perseguir os mesmos objectivos,
ou seja garantir a subida de divisão,
embora a de Tito Sampaio queira
juntar ainda o título de campeão, om-
breando com os “históricos”,
Odivelas, Juventude Castanheira, e
Monte Agraço. A estes emblemas
junta-se ainda, a Associação
Desportiva Bobadelense, orientada
por um jovem treinador (Wilson
Teixeira) e que aposta tudo na
subida. Ora, se tivermos em conta
que são promovidos apenas quatro,
do grupo de oito, a missão do clube
do Sabugo presidido por Hélder
Bento é deveras difícil, até porque
aparece ainda nas contas, o Cerca
Futebol Clube como uma espécie de
outsider e que nesta ronda passou
para a liderança isolada, sendo a
primeira equipa a somar duas vitó-
rias nas três jornadas já realizadas.

Ricardo Ferreira
a inaugurar o marcador
dando vantagem
ao Sabuguense
Claramente favorito, o Algueirão
assumiu o comando do jogo e aos 3
minutos já tinha beneficiado de dois
pontapés de canto. Os visitantes
apareceram bem organizados na
defensiva, e em rápidos contra-
ataques procuravam desequilibrar,
aproveitando qualquer falha de
marcação. E foi assim que Ricardo
Ferreira aproveitou para aos 10
minutos inaugurar o marcador, num
remate colocado e de fora da grande-
área, dando assim vantagem ao

Ricardo Silva (18) com a posse de bola e Leo já na jogada

Campeonato Nacional da III Divisão (Série E)- Apuramento do campeão
Sintrense defronta Fabril no dia 30
Conhecido o sorteio das fases finais do Campeonato Nacional da III Divisão- Série E, competição que
envolve os três emblemas do concelho de Sintra; Atlético de Pêro Pinheiro, Real Sport Clube, e Sport
União Sintrense, a competição começa já no sábado, dia 30.
No grupo para apuramento do campeão nacional, com os dois primeiros a garantir a subida ao novo
Campeonato Nacional de Seniores, e os restantes quatro a descer aos distritais, o Sintrense joga na ronda
inaugural perante o seu público numa recepção ao Fabril, equipa que soma o mesmo número de pontos
(20).
No grupo dos despromovidos em que o interesse reside no facto dos dois primeiros classificados jogarem
na Taça de Portugal de 2013/2014, o Pêro Pinheiro que sai em vantagem (17 pontos) joga fora no campo
do SL Cartaxo (3 pontos). Já o Real SC (15) joga em casa e defronta em Monte Abraão, o GD Peniche (11).

Torneio da Páscoa “Os Montelavarenses”
Dias 29 e 30 no campo do Vimal
O 2.º Torneio da Páscoa de Futebol Infantil 11-José Ricardo Santos, promovido
pelo Clube de Futebol “Os Montelavarenses” começa já esta 6.ª feira, dia 29,
pelas 10h00, terminando no sábado, dia 30. Para além do clube da casa,
participam “Os Belenenses”, Cultural da Pontinha, e Ponte Frielas.
O sorteio, ditou os seguintes, na ronda de qualificação: “Os Montelavarenses”-
Cultural (10h), e Ponte Frielas-“Os Belenenses” (11:30). No sábado, às 15h jogam
os vencidos (3.º/4.º lugar), e às 16h30, joga-se a final entre os vencedores para o
1.º e 2.º lugar. Para além dos troféus às equipas, existem ainda os prémios individuais
de “melhor marcador, guarda-redes, fair-play e melhor jogador”.
Este torneio conta com o apoio, entre outros, da Junta de Freguesia de Montelavar.

M

clube do Sabugo. Acusando o golo,
a equipa do Algueirão mostrou-se
algo intranquila e aos 20 minutos,
Tito Sampaio decide fazer as
primeiras alterações, trocando Filú
e Moura, por Ricardo Pinto e Kevin.
Com as substituições, o Algueirão
ganhou mais velocidade, principal-
mente pelas acções ofensivas de
Ricardo Pinto. Este médio que fez
toda a sua formação no Estrela da
Amadora “mexeu” com a equipa,
mas insuficiente para chegar ao go-
lo. Aliás, o Sabuguense esteve mais
perto do segundo, de novo por
Ricardo Ferreira na sequência de um
livre, mas a bola passou a rasar a
barra da baliza de Peter.
Nesta altura do jogo, já o treinador
Nuno Rodrigues tinha sido obriga-

do a alterar o onze inicial por lesão
do capitão, Zagalo, sendo substituí-
do por Nuno Santos.

Filipe Serra aumenta
a vantagem
para o Sabuguense
No regresso dos balneários, o
Algueirão entrou a pressionar,
jogando em velocidade, mas caberia
aos visitantes aumentar a vantagem
(56’) num lance individual de Filipe
Serra que entrou na grande-área e
driblou o guarda-redes Peter,
atirando para o fundo das malhas.
Reagiu bem o Algueirão que aos 66’
reduz para 1-2, num golo de bela
execução de Alex Semedo, com a

bola a embater nos ferros do ângulo
superior da baliza de Luís Alves,
antes de entrar. Porém o Sabu-
guense poderia ter matado o jogo
por Ricardo Ferreira que aos 72’ fez
de defesa contrário, e desviou uma
bola com selo de golo, e aos 83’ com
a baliza aberta atirou por cima da
barra. E quem não marca sofre, em
cima do tempo regulamentar, Samuel
aproveitou bem uma bola vinda de
um defesa que a tentou aliviar, e
empatou a partida (2-2). O mesmo
jogador teve o golo da vitória já no
último lance, mas frente a Luís Alves,
falhou o alvo.
Uma nota para a arbitragem de
Pedro Ribeiro; teve que recorrer a
dois voluntários para as funções de
auxiliares, visto que os que estavam

nomeados não compareceram.
Apesar de alguns erros, fez uma
arbitragem segura, e sem problemas.
Passou ao lado de muitos protestos
de jogadores e treinadores, e soube
manter a calma. Daí, apenas a
amostragem de um cartão amarelo a
Rafael Guedes (Sabuguense) por
jogo incorrecto.

Ficha do jogo
Campo Raúl Neves, no Algueirão
Árbitro: Pedro Ribeiro (CA Lisboa)
Ao intervalo: 0-1. Resultado final:
2-2
Marcadores: Alex e Samuel (RDA);
Ricardo Ferreira, e Filipe Serra (GUS)

RD Algueirão: Peter Clemente; Alex,
Kutozov, Italo, e Leo (Samuel, 75’);
Filú (Pinto, 20’), Gonçalo, Freitas, e
Rijo (cap.); Martinho e Moura
(Kevin, 20’).
Não utilizados: Rui (gr), Verdugo,
Oliveira, e Eduardo.
Treinador: Tito Sampaio

UDR Sabuguense: Luís Alves;
David Marinho, Hugo Alves, Telmo,
e Marco, Luís Rosa; Rafael Guedes
(Tiago Rodrigues, 65’), Bruno
Zagalo, cap. (Mário Santos, 32’), e
Ricardo Silva; Ricardo Ferreira, e
Nuno Daniel.
Não utilizados: Pica (gr), Tiago
Nunes, Filipe Serra, Tiago Silva, e
Tiago Russo.
Treinador: Nuno Rodrigues.

Classificação: 1.º Cerca FC, 6 pon-
tos, 2.º Algueirão, 5, 3.º Boba-
delense, 5, 4.º Monte Agraço, 4, 5.º
9 Abril Trajouce, 4, 5.º Odivelas, 4,
6.º Sabuguense, 1.
Próxima jornada (dia 7 de Abril):
Monte Agraço-Algueirão; Odive-
las-Sabuguense.

foto: ventura saraiva
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DESPORTO

Praia Pequena – Praia Limpa
Como parte do program de
Iniciativa Oceano de
sensibilização para o impacto
do lixo plástico no meio
ambiente marinho
Quando: Sábado, 30 março,
às 11h30

Queluz – Encontro de Escolas
Dança “Mostra de trabalhos
coreográficos”
Onde: Centro Shotokai de
Queluz
Quando: Dia 7 de abril, às 15h

S. Marcos – “Passeios de BTT
2013”
Local de concentração: Centro
Carlos Paredes – Lúdico Cultural
e Desportivo de S. Marcos
Quando: Dia 21 abril, às 9h.
Informações: 915772185 –
activi-dades.desportivas@jf-
smarcos.pt

Cacém – “II Caminhada Soli-
dária do Cacém”
Organização: Junta de Freguesia
do Cacém, em parceria com a
CMS visa apoiar as instituições
de cariz social da freguesia,
através da entrega das verbas
recebidas pela inscrição.
Quando: 21 de abril, pelas 10h00.
Onde: Partida da Escola Básica e
Secundária de Gama Barros,
sendo percorrida uma distância
aproximada de 4 km, por diversas
artérias da Freguesia. Inscrições:
Junta de Freguesia do Cacém.
Telef. 21 9129380

AGENDA

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia

Hockey Club
de Sintra

Livro à venda na Loja do
Jornal de Sintra
Promoção: 20 euros

cupando posições
muito diferentes na
tabela classificati-
va, o Hockey Club
de Sintra partia pa-

Hockey Club de Sintra vence (1-5) e convence em Nafarros para o nacional da 2.ª Divisão

Foi preciso ter Ferrão
para surpreender o adversário
O dérbi concelhio entre a União Desportiva de Nafarros e o Hockey Club de Sintra referente à 21.ª Jornada do Campeonato
Nacional de Hóquei em Patins – Zona Sul, e realizado no passado dia 23, foi ganho pela equipa orientada por Rui Vieira por
1-5 que teve uma “paragem respiratória” na primeira parte, muito por culpa da acção desenvolvida pela equipa de “Tony”
Gomes. Só na segunda parte é que o maior poder colectivo do Sintra sobressaiu, com Gonçalo Ferrão a ter um papel decisivo
na reviravolta do marcador…

O
ra este jogo com largam mar-
gem de favoritismo, mas os
primeiros minutos da partida
demonstraram que a equipa
de Nafarros tinha preparado
muito bem a recepção ao
clube sedeado em Monte
Santos. “Tony” Gomes pro-
moveu algumas alterações
que resultaram em pleno,
confundindo os patinadores
escalados inicialmente por
Rui Vieira que aos 6 minutos
já estavam em desvantagem
(1-0), num excelente golo de
Ricardo Jesus e com um
contributo importante de
André Lima. A equipa nafar-
rense para além de não dar
espaços aos seus adversá-
rios, jogava em transições
rápidas e lançamentos lon-
gos, fazendo da velocidade a
sua principal estratégia. Rui
Vieira percebeu que a equipa
não conseguia fazer a leitura
dos acontecimentos e aos 12’
trocou Fábio Quintino e
Paulo Dias, pela dupla, Diogo
Dias e Carrilho, fazendo re-
gressar aos 19’, Quintino para
dar descanso a Natário.
Apesar das trocas, a equipa
não correspondeu, sobretu-
do porque a de Nafarros
manteve o seu rigor ofensivo,
com Pedro Santos, e Rui
Carvalho a evidenciarem-se

nas duas balizas.

Chorincas não perde
tempo e empata
no reatamento
No regresso dos balneários,
Rui Vieira apostou no cinco
inicial, e ainda o relógio não
assinalava um minuto, já Nél-
son Chorincas empatava a
partida. Com o equilíbrio de
novo a evidenciar-se, a entra-
da de Gonçalo Ferrão teve o
mérito de alterar significati-
vamente o colectivo do H.C.
de Sintra que aos 9’ vira o
resultado a seu favor num
excelente apontamento de
Ferrão. Um minuto depois, o

Nafarros dispõe de uma sobe-
rana oportunidade na marca-
ção de um livre directo (10.ª
falta), mas Rui Carvalho opôs-
se com êxito à tentativa de
drible de Bernardo Pereira.
Aos 45’, Paulo Dias consoli-
da a vantagem (1-3), e nos
cinco minutos finais, o domí-
nio do Sintra foi total, obten-
do ainda mais dois golos
(Quintino e Natário). Quanto
à arbitragem, e apesar de
algumas falhas no capítulo
disciplinar, acabou por
realizar um trabalho positivo.

Ficha do jogo
Pavilhão desportivo de Na-
farros

21.ª Jornada- Zona Sul
Árbitros: Luís Correia e Pedro
Sousa (CRAHP Leiria)
Ao intervalo: 0-1. Resultado
final: 1-5
Marcadores: Ricardo Jesus

(UDCN), N.Chorincas, Gon-
çalo Ferrão, Paulo Dias, Fábio
Quintino, e Pedro Natário
(HCS).
UDC Nafarros: Pedro San-
tos; Pedro Albino, Carlos San-
tos, André Lima, e Ricardo
Jesus (cinco inicial); Bernar-
do Pereira, Pedro Lourenço,
Mário Viegas, Bruno Santos,
e José Almeida (gr).
Treinador: “Tony” Gomes
HC Sintra: Rui Carvalho;
Fábio Quintino, Nélson Cho-
rincas, Paulo Dias, e Pedro
Natário (cinco inicial); Diogo
Dias, Gonçalo Ferrão, Diogo
Carrilho, e João Alves (gr).
Treinador: Rui Vieira

Classificação: 1.º Sporting de
Tomar, 54 pontos; 2.º HC
Mealhada, 50, 3.º Campo de
Ourique, 45 (+ 1 jogo), 4.º
Alenquer e Benfica, 40, 5.º
Alcobacense, 39, 6.º H.C.
Sintra, 39, 7.º HCP Grândola,
37, 8.º Oeiras, 35 (…) 16.º UDC
Nafarros, 5.

Ventura Saraiva

Pedro Santos de regresso à baliza de Nafarros. Apesar dos
golos sofridos esteve em excelente plano exibicional

Sexta-feira, dia 29
Sintra- Sporting de Tomar
A 22ª Jornada do nacional da 2.ª Divisão está marcada
para esta Sexta-feira (feriado religioso), e o Hockey Club
de Sintra recebe pelas 18h00 no pavilhão de Monte
Santos, o Sporting de Tomar, líder da Zona Sul.
Quanto à União Desportiva de Nafarros viaja até á cidade
dos estudantes para defrontar a Académica, jogo também
com início às seis horas da tarde.
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA
PUB.

DOCUMENTOS DE TRANSPORTE E SUA COMUNICAÇÃO
À AUTORIDADE TRIBUTÁRIA

CALENDÁRIO FISCAL ABRIL DE 2013
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até dia
10

Até dia
15

Até dia
26

Até dia
19

Até dia
22

Todos os bens em circulação, em ter-
ritório nacional, que sejam objeto de
operações realizadas por sujeitos
passivos de IVA deverão ser acom-
panhados por documentos de transporte.
Esses documentos, na generalidade das
situações, têm de ser comunicados à
Autoridade Tributária antes do início do
transporte. Esta obrigação terá início no
próximo mês de Maio.

O que são os documentos de transporte
São os documentos que se destinam a
acompanhar as mercadorias e podem
ser: a Fatura, Guia de Remessa, Guia de
Transporte e Nota de Devolução, sendo
que apenas a primeira terá de estar
valorizada.

Forma de emissão e conteúdo
Estes documentos à semelhança do que
já se passa com as faturas têm de ser
emitidos de forma eletrónica, através de
programas informáticos ou impressas
em documentos pré impressos tipogra-
ficamente, terão de ser sempre numera-
dos e datados sequencialmente, conter

IVA – Envio da declaração periódica modelo A mensal.

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações.

IRS – Envio da Declaração de Remunerações - AT.

a descrição comercial dos bens, as quan-
tidades, podem estar valorizados ou não, e
emitidos em 3 vias. Deverão ainda conter a
hora da carga e hora provável da descarga
o local de carga ou descarga, se diferente
das moradas. O fornecedor e o cliente de-
verão estar devidamente identificados com
o nome ou denominação social a morada,
o NIF. O fornecedor deverá também referir o
capital social e Conservatória de registo.

Alteração ao documento de transporte
Qualquer alteração aos elementos, por
alteração de destino ou não aceitação dos
bens,  obriga à emissão de documento de
transporte adicional em papel identificando
a alteração e o documento alterado, deixa
de ser possível qualquer anotação ao
documento original.

Vendas globais
Quando os destinatários são desconhe-
cidos, existe um documento global de saída
e na entrega efetiva dos bens  processa-se
o documento de entrega em duplicado,
original para o cliente e o duplicado para o
fornecedor e serve de comprovativo da saída

Até dia
30

IRS – Modelo 3 – Declaração de Rendimentos electrónica de 2012
(Cat. A e/ou Cat. H).

IRS – Modelo 3 – Declaração de Rendimentos papel de 2012 (outras
categorias).

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação.

Modelo 30 – Entrega da declaração modelo 30 por transmissão
electrónica de dados.

IMI – Pagamento do Imposto Municipal sobre Imóveis (1.ª prestação).

IVA – Pedido de restituição IVA suportado noutro Estado Membro ou
país terceiro.

Comunicação dos elementos das facturas à Autoridade Tributária.

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições.

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

IRS – Entrega das quantias retidas.

IRC – Entrega das importâncias retidas.

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado.

Inicio das comunicações das COPE ao Banco de Portugal. Declaram-
se os valores de Março.

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística.

e sempre com referência ao documento
original. Se os materiais se destinarem a
reparações o justificativo da saída pode ser
a folha de obra donde conste a aplicação
dos materiais.

Comunicação à AT dos documentos de
transporte

A partir de quando
A partir do dia 1 de Maio de 2013.

Quem está obrigado
Todos os sujeitos passivos de IVA Com sede
ou residência fiscal em território nacional
Com um Volume de Negócios superior a
100 000 € no período anterior.

Comunicação eletrónica
Por transmissão eletrónica para sujeitos
passivos que: emitam os documentos de
transporte por via eletrónica; Através de
programa informático certificado; Através de
software produzido internamente; Direta-
mente no portal das finanças.

A Autoridade Tributária atribui um código de

identificação que desobriga o trans-
portador de se fazer acompanhar do
documento de transporte.

Por serviço telefónico

Para sujeitos passivos que emitam do-
cumentos através de impressos tipográ-
ficos, ou  nos casos de inoperacionali-
dade do sistema informático.  Fornece-
se à Autoridade Tributária os elementos
essenciais do documento emitido e
insere no Portal até ao 5.º dia útil seguinte

Dispensa de comunicação

Quando a fatura serve de documento de
transporte e é emitida por programa in-
formático certificado ou através de
software produzido internamente. Neste
caso a  fatura obrigatoriamente acom-
panha a circulação dos bens.

Carcavelos, 14 de Março de 2013
Maria Mestra

NUCASE – Departamento de
Assessoria Ténica



Sexta-feira, 29 de Março – Maria Adelaide Matos Dias, de Mem Martins, Lobélia Maria
Neto Magalhães, de Sintra, Maria Oriol Pena,  Maria da Luz Teles Perpétuo, de São João das
Lampas, Maria José Ferreira da Costa, do Linhó, Hirondina de Jesus Matias Laranjo, de Mem
Martins, Albertina da Graça Dias de Sousa Nina, da Rinchoa, Ana Moreira Rato, do Casal de
Santo Amaro; Artur Pedro Franco Anjos Teixeira, José Martins Mata, Ricardo Pires Mateus,
de Lameiras, José Eduardo Fernandes,José Luís Ferreira Duarte, de Mem Martins,José Manuel
Cosme, Mário João Gonçalves Filipe, de Vila Verde, Rui Helder Correia Peres, de Vila Verde,
Miguel Nuno Dias Botelho Alves Pedro.

Sábado,  30 – Ana Aragão Teixeira Aguiar de Matos,. Maria Isabel de Assunção, do Mucifal,
Amélia Beatriz Bruno Basto Pimenta, do Porto, Ana Margarida Baptista, Isabel Maria Baptista
Carrera, Maria Inácia Pires, da Terrugem,  Susete Maria Simões da Silva, de Fação; António
Marques das Neves, de Vila Verde, Amado Moreira, de Mem Martins, Francisco Maximino
Oriol Pena, Henrique Rodrigues da Silva, coronel eng. Carlos Amaro de Sá Teixeira de
Azevedo Ferraz, Joaquim Manuel Corredoura, de Pero Pinheiro, Vasco Miguel Dias Marques
de Lemos, João Miguel Ladeiro Taurino, de Sintra, Rodrigo Alípio Dias, de Vila Verde.

Domingo, 31 – Ana Isabel Rodrigues Pires, de Fontanelas, Maria de Jesus Duarte, Edite
Corvo Mendes Pereira Forjaz,  Maria Albertina Raio Martins, da Várzea de Sintra, Ema Justina
dos Santos Vicente, de Manique de Cima, Maria Palmira Monteiro Germano, de Albogas,
Maria João Lourenço Francisco, de Sintra; Valdemar Correia da Silva, Francisco Caetano
Baptista, Albano Duarte Martins, de Albogas, José Augusto Duarte Caneira, de Santa Susana.

Segunda-feira, 1 de Abril– Susana Emanuel Santos da Conceição Costa Marques, de
Carnaxide, Virgínia Cid, de Lisboa, Maria João Ferreira Magro Jacinto, de Rio de Mouro,
Susete Figueiredo Torres, da Praia da AdragaMaria do Céu Ribeiro Albuquerque; Domingos
V. Caracol, de Bolembre, José da Silva Santana, de Mem Martins, Lourenço António Torres,
da Praia da Adraga,José Marcos, de Odrinhas,  Norberto de Almeida Martins, de Mem
Martins, Nuno Carlos Baptista Mendes, de S. Pedro de Sintra, Vasco Fontaínha da Fonseca,
de Vila Verde.

Terça-feira,  2 – Maria Emília d’Oliveira, Alda Maria Henriques Vieira, Elvira Morgado
Miguel, do Ral, Amélia Maria Ferreira da Costa, Maria Benvinda de Carvalho, Paula Matias
Louro, Maria de Lurdes de Sousa Pinho Guilherme, de Campo, Caldas da Rainha; Manuel
Pereira de Macedo, António Manuel Carrasqueira da Costa Martins, de Pero Pinheiro,
Rodrigo Oliveira Gomes, Luís Manuel Aniceto Henriques, de Mem Martins, João Francisco
Justino, de São João das Lampas, António José de Castro Simões, João Manuel Amaro Nabais,
de Montelavar, André Filipe Saraiva Louro.

Quarta-feira,  3– Libânia Maceira Clemente, Vanda Clara Figueiredo, de Lourel, Rosa
Cassona Feliciano, dos Negrais, Maria Clara da Silva Rodrigues Silveira Dinis, de S. Pedro de
Sintra, Filomena Tomás Correia; João Marques, Diogo Coelho, da Pernigem, Manuel Pires
Albano, de Aljezur, Vitor Manuel d’Almeida Mota, de Colares, Manuel de Jesus Franco, de S.
João do Estoril e Paulo José Tomás Correia, Pedro Alexandre Figueiras Pardal, de Pero
Pinheiro e Miguel Ângelo Casmarrinha.

Quinta-feira, 4 – Maria Carolina Alves, de Morelena, Suzette Conceição da Silva Baptista,
Olinda da Silva Moreira, Maria Manuela Manso Martins, de Torres Vedras, Maria Emília da
Silva Lourenço, de Lourel, Inês Miriam Casmarrinha;  Júlio Simões Ventura, António Fernandes
dos Santos Badajoz, do Mucifal, Carlos dos Santos Ferreira, de Rio de Mouro, José Carlos da
Graça Rodrigues, de Queluz, Domingos José da Costa Duarte Condeço, de Cortegaça,
Carlos Alberto Moreira da Costa, de Nafarros, Richard  Batista; Marco Bruno Alves Martins
Jaco, de Godigana.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 29: André (Queluz);
Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Fidalgo (Casal de
S. José); Clotilde Dias (São Marcos).
Sábado, dia 30: Portela (Monte Abraão);
Claro Russo (Mercês); Tereza Garcia (Portela);
Garcia (Cacém).
Domingo, dia 31: Azeredo (Pendão); Do Forum
Sintra (Rio de Mouro); Vitor Manuel (Algueirão);
Araújo e Sá (Agualva-Cacém).
Segunda-feira, dia 1: O’Neil Pedrosa

(Massamá); Tapada das Mercês (Tapada das
Mercês); Valentim (S. Pedro); Guerra Rico (Cacém).
Terça-feira, dia 2: Correia (Queluz); Viva
(Rio de Mouro); Santos Pinto (Mem Martins);
Rodrigues Gacia (Cacém).
Quarta-feira, dia 3: Baião Santos (Monte
Abraão); Cristina (Mem Martins); Crespo (Várzea
de Sintra); Campos (Cacém).
Quinta-feira, dia 4: Simões Lopes (Queluz);
Dumas Brousse (Rinchoa); Almargem (Almargem
do Bispo); Caldeira (Mira Sintra).

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 29 DE MARÇO DE 2013

EMPREGO
Licenciada em Matemática,
procura emprego como profes-
sora num Colégio em Sintra ou
Cascais. Telef. 966071316.

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

DIVERSOS
COMPRO LIVROS VE-
LHOS, quadros, serigrafias, etc.
Diversos de garagem e salão dos
avós. Telem. 968071568. Email:
luis santos48000@gmail.com

PAULO FIGUEIREDO

E-mail: paulonet.private@gmail.com

Telemóvel: 93 62 12345

Arquiteto

PUB. JORNAL DE SINTRA, 29-3-2013

ASSEMBLEIA-GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos do n.º 2 ao artigo 29.º dos Estatutos, convoco a assembleia geral da
Liga dos Amigos da Terceira Idade «Os Avós» para o próximo dia 15 de Abril do corrente ano,
a reunir na sede da instituição, sita na Rua General José Estêvão de Morais Sarmento, n.º 8, 2710-
583 Sintra, pelas 14,00 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:
1. Apresentação, apreciação e votação do relatório de actividades e da conta de gerência da
direcção, bem como do parecer do conselho fiscal, referentes ao ano de 2012;
2. Eleição dos corpos gerentes (mesa da assembleia geral, direcção e conselho fiscal) para o
triénio de 2013/2016;
3. Apresentação, apreciação e votação da proposta da direcção apresentada nos termos do
artigo 20.º dos Estatutos.
4. Apresentação, apreciação e votação da proposta da direcção tendo como objectivo o aumento
da quota mensal a partir de 1 de Janeiro de 2014.
5. Outros assuntos de interesse para a instituição.
Se não houver número legal de sócios à hora acima indicada, a assembleia-geral reúne, em
segunda convocatória, com os sócios presentes, às 15,00 horas do mesmo dia e local em
conformidade com o estabelecido no n.º 1 do art.º 31.º dos Estatutos.
Os sócios que o desejarem podem consultar, na secretaria da instituição, o relatório de actividades
e a conta de gerência referentes a 2012, de 4 a 12 de Abril, das 09,30 às 12,30 horas e das 14,30
às 16,30 horas, excepto aos sábado, domingo e feriados.
Sintra, 26 de Março de 2013.

A 1.ª SECRETÁRIA DA ASSEMBLEIA-GERAL
Odete Rebelo dos Santos Valente

Beleza a beleza,
constrói-se a poesia, pedra a pedra de luz, imagem a imagem,
na busca da linguagem indócil, a quebrar a solidão e a entrega.
Farpa, espinho e lenho, mas também júbilo e regozijo. Nada é
impossível ao nosso imaginário, em poemas inquietos e
fulgentes, por onde a pantera corre, ao longo de versos e
sonhos.

Desobediência a desobediência,
constrói-se a poesia. Asa e voo voado, até se tornar rosa de
cintilação maior, a nomearmos a criatividade, a fundação das
escritas, em busca dos cometas suicidas e das constelações,
no labor do poema.
Sírius e cassiopeia. Oh, a nossa língua construída com os
rigores das palavras únicas, sublevadas e insurrectas.

Deslumbramento a deslumbramento,
constrói-se a poesia. Navegação de versos a derrubar
fronteiras, negando-se às obediências cegas e às interdições,
aos tempos de assombramentos e obscurantismos.
A recusar princípios de aceite imposto e ruínas, de onde nos
espreitam já: os ditadores, os lobos da crueldade, os censores
e os inquisidores embuçados, do Apocalipse.

Insubmissão a insubmissão,
constrói-se a poesia. A combater a escuridade e o punhal da
insídia, as mordaças, as algemas. Com o canto, com as odes e
os hinos de versos revoltosos, armados com as nossas
palavras de poeta, poente e alva.
Voo ardente e desacato.

Corpo a corpo,
constrói-se a poesia, no seu insondável trabalho de sílabas e
imagens, metáforas e rimas, coração tumultuado e incansável,
a combater as vozes obscuras, à cabeceira da lonjura. Grão e
bago de claridade de nos salvar, porque a poesia redime mas
não apazigua.
Porque a poesia salva, mas não aquieta.

Sonho a sonho,
constrói-se a poesia, de utopia em utopia, de igualdade em
igualdade, a deitarse o poema na mesa, no lençol, no joelho,
na pele ensimesmada do pulso.
Nossa arma maior
De liberdade em liberdade.

Mensagem da Sociedade Portuguesa de Autores
para o Dia Mundial da Poesia e Dia Mundial do Teatro

Av. General José Estêvão de Morais Sarmento, nº 8 – 2710-583 Sintra - Telefones : 219230466/ 219107060
Fax : 219107061    NIF : 501 324 887 E-mail: osavos@sapo.pt • http://osavos.no.sapo.pt

LIGA DOS AMIGOS DA TERCEIRA
IDADE«OS AVÓS»

Teatro só se faz por amor! Porque se amam os actores, os
textos, o cheiro dos bastidores, a solidão do palco! Aprendi a
amar o Teatro com as gerações que, antes de mim, lutavam
para levar à cena textos imprescindíveis, interpretações
inesquecíveis, espectáculos capazes de mudar uma vida.
Alterou-se muita coisa desde então. Vi desaparecerem
companhias que muito contribuíram para que a minha geração
amasse o Teatro, vi grandes encenadores perderem a força a
que nos habituaram. Vi grandes actores desistirem de fazer
Teatro pelo amor que lhe tinham. Vi salas de Teatro serem
demolidas ou transformadas em centros comerciais, garagens,
armazéns…
Mas, o meu amor e o amor de muitas outras pessoas da minha
geração manteve-se intacto. Nenhum de nós consegue explicar
porquê. Na verdade, quando o Teatro nos entra nas veias, já
não há forma de o retirarem de nós. Podemos afastar-nos por
cansaço, por desistência, mas jamais lhe negaremos o melhor
de nós, sempre que isso seja possível.
Para a minha geração, tem sido difícil fazer Teatro em
continuidade. Pedimo-lo em casamento, mas o melhor que
conseguimos foi tornarmo-nos amantes ocasionais, amantes
que se encontram em casas escuras e sombrias, nos horários
que não interessam a mais ninguém.
Desses encontros ocasionais nasceram artistas notáveis, ar-
tistas que souberam, do nada, fazer nascer um teatro essencial,
belo, inteiro. É a eles que me dirijo quando as forças me falham.
É a eles que agradeço sempre que acaba um espectáculo e eu
sinto que alguma coisa mudou dentro de mim.
Só quem é forte pode fazer Teatro! E o amor pelo Teatro é
sempre feito de gratidão, gratidão por todas as companhias,
mesmo as que acabaram, gratidão por todos os encenadores,
mesmo os que perderam a voz, gratidão por todos os actores,
mesmo aqueles que se viram forçados a desistir.
É no Teatro que podemos encontrar grande parte das respos-
tas para as dificuldades que a nossa sociedade enfrenta. Ele
é o melhor antídoto para a alienação a que tentam votar o
público. E pouco importa se alguns produtores de espectá-
culos tentam levar para os palcos o mais alienante do que se
faz em televisão na ânsia de encherem as salas. O Teatro é
sábio, deita fora tudo o que não presta e não aceita quem nele
esteja apenas para receber. Há que amá-lo. Há que dar. Há que
se dar por inteiro. E então, ele retribui como mais nenhuma
Arte!
No Teatro não se fala de crise porque sempre se esteve em
crise. É no seu exemplo que poderemos ir buscar as forças
que às vezes nos faltam. É no palco que devemos debater
todas as grandes questões. Acredito que do palco possam
sair todas as revoluções, todas as soluções, todas as
possibilidades. Porque é lá que a Poesia encontra o Amor. E
não há encontro mais poderoso do que esse!
Obrigado, Teatro! Viva o Teatro! Sempre e para sempre!

Tiago Torres da SilvaMaria Teresa Horta
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Bernardo
de Brito e Cunha

Sintra – Frei Hermano da Câmara «Há 50 Anos A Cantar Para Deus – Ano da Fé», dia 5 de abril, às 22h00, no Centro Cultural Olga Cadaval

E

O

CINEMA
EXPOSIÇÕES

MÚSICA

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Oceanos...”
Quando: Até 30 dezembro
Onde: Museu de História Natural
de Sintra
Contacto: 21 923 85 25

Sintra – “A Menina do Mar”
Exposição de aguarelas
de Romarina Passos

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“As Fantásticas Aventuras de
TAD” VP, na sala 1, às 11.20h.
“As Fantásticas Aventuras de
TAD” VP, na sala 5-K, às 13.30h,

Onde: Museu de História Natural
de Sintra
Contacto: 21 923 85 25

Sintra – “Fotografia”
Exposição
Quando: Até 28 abril
Onde: Galeria da Coleção Municipal
de Arte - Museu Ferreira de Castro
Telef. 21 923 88 28

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes
promocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – “Linha dos Caminhos de
Ferro de Sintra”
Quando: Até 27 abril
Onde: Arquivo Histórico de Sintra,
no Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra – Exposição sobre
“Pesonalidades Portuguesas
na Obra de Leal da Câmara”
Quando: Até 30 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira
Telef. 21 923 88 27

Sintra – Sintra Arte Pública IX
“Os Mitos e a Mitologia”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 junho 2013
Onde: Volta do Duche

Sintra – “(Con)tradições”
Exposição de pintura
de Conceição Ramos
Quando: Até 10 abril
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – Exposição de Escultura
de João Cavaleiro
Quando: Até 12 abril
Onde: Galeria Municipal Casa Mantero
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – Exposição de pintura
de Rogério Cristóvão
Quando: Até a 19 abril
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – “Concertos & Sinfonias”
Exposição colectiva de fotografia,
com um tema musicar
Quando: Até 7 maio
Onde: Café Saudade
Contacto. 21 242 88 04

Sintra – “Rosas”
Exposição de pintura de Maria Rosa
Quando: Até 30 abril
Onde: Casa de Chá da Raposa
Contacto: 21 924 34 40

Sintra – “Lost and never found”
– Obras perdidas de artistas
emergentes da década de 70
“Os Olhos é que Comem - No
Diet” de Sandra ligeiro
Quando: Até 4 maio
Onde: Na Porta 12, Vila de Sintra,
junto à Piriquita 2

Sintra – Exposição “As plantas na
1.ª globalização”
Quando: Até 15 abril
Onde: Centro de Ciência Viva
Contacto: 21 924 77 30

Chão de Meninos – Exposição cole-
tiva de Pintura, Escultura, Desenho
Autores representados: Ana Cristina

TEATRO

15.30h.
“Nómada”, na sala 1, às 13.20h,
15.55h, 18.30h, 21.40h, 00.15h.
“Os Croods” VP, na sala 2, às
11.15h, 13.20h, 15.25h, 17.35h,
19.40h.
“Os Croods” VP 3D, na sala 4, às
11.30h, 13.40h, 15.50h, 18.20h,
21.20h.
“Os Croods” VO 3D, na sala 7, às
21.55h, 00.05h.
“Django Libertado”, na sala 2, às
21.45h.
“Comboio Noturno para Lisboa”,
na sala 3, às 11.25h, 13.35h, 15.45h,
18.40h, 21.35h, 23.45h.
“Mamã”, na sala 4, às 23.50h.
“Vigarista à Vista”, na sala 5K, às
17.30h.
“Guia para um Final Feliz”, na
sala 5-K, às 19.40h.
“Argo”, na sala 5-K às 22h.
“Aguenta-te aos 40”, na sala 5-K às
00.20h.
“Jack o Caçador de Gigantes”, na
sala 6, às 11.35h, 13.50h.
“Jack o Caçador de Gigantes”3D,
na sala 6, às 21.50h, 00.10h.
“Oz Grande e Poderoso”, na sala 6,
às 16h.
“Oz Grande e Poderoso” 3D, na
sala 6, às 18.45h.
“Zambézia” VP, na sala 7, às
11.45h, 13.45h.
“A Vida de Pi”, 3D, na sala 7, às
15.40h.
“Lincoln”, na sala 7, às 18.25h.
“G.I.Joe: Retaliação”, na sala VIP,
às 11.15h, 13.25h, 17.55h, 00h.
“G.I.Joe: Retaliação” 3D, na sala
VIP, às 15.35h, 21.30h.

Dias, Carlos Ramos, Gustavo Fernan-
des, Jean-Frédéric Bourdier, José Gra-
zina, Marcos Marinheiro, Mário
Rodrigues, Norberto Nunes, Noronha
da Costa, Paula Gouveia, Ricardo
Gigante, Ricardo Paula, Ricardo
Videla, Rogério Amaral, Rogério
Timóteo, Saulo Silveira
Onde: LM - Galeria de Arte Contem-
porânea
Contacto: 219243096

Colares – José D’Almeida
Artista plástico, que actualmente
explora a Fotografia,
ou Photo+Artdia
Quando: Até 4 maio
Onde: Sala da Folha, em Colares,
junto à Igreja Matriz

Odrinhas – “Diis Manibvs - Rituais
da Morte durante a Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S.
Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Rio de Mouro – “Trabalhos e Provas
Escolares de alunas de Leal da
Câmara”
Exposição de desenhos de blusas de 30
alunas do mestre Leal da Câmara
Quando: Até 31 maio
Onde: Casa Museu Leal da Câmara
Contacto: 21 916 43 03

Telhal – “Retrato e Caricatura:
Traços da Alma”
Quando: Até 15 julho 2013
Onde: Museu São João de Deus
Contacto: 21 917 92 00

Cabo da Roca – “O Farol dos Nave-

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

Cabriz – “A Severa”
Onde: Associação de Cabriz
Quando: Sábados às 21.30h e
domingos (a confirmar) às 17h
Contactos: 219240363 / 968071487

Queluz – “O Regresso de Natacha”
De autoria do Teatro Eléctrico com
textos e encenação de Ricardo Neves-
Neves, e no elenco Ana Lázaro, Rita
Cruz, Rogério Jacques e Vítor Oliveira.
Quando: dia 30 de Março, 22h
Onde: Salão Nobre dos Bombeiros
Voluntários de Queluz

Sintra – Criançópolis - A cidade dos
que são adultos só às vezes
Pela umbigo – companhia de teatro
Quando: 6 de abril, às16h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

M

O

Sintra – Frei Hermano da Câmara
«Há 50 Anos A Cantar Para Deus –
Ano da Fé»
Quando: 5 de abril, às 22h00
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Grande Noite do Fado
Nuno da Câmara Pereira e suas filhas
Madalena Câmara Pereira, Carlota
Câmara Pereira; Lia Graça, Nuno
Silvestre com Paulo Jorge à guitarra,
Carlos Garcia à viola e Fernando
Calado, viola-baixo.
Quando: 20 abril, 21h
Onde: Salão da Igreja de S.Miguel
Informações: 93 869 45 60

gantes”
Exposição de fotografia
Quando: Das 9h às 19.30h.
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

XCLUINDO O REGRESSO de José Sócrates a
Portugal (mantendo embora, segundo julgo, a sua
nova faceta de “delegado” farmacêutico) e a
notícia de que vai fazer um comentário político
na RTP1, não se falou noutra coisa no último fim-

«Na última terça-feira, as duas televisões nacionais que
mantêm repórteres em Bagdad, a RTP e a SIC, fizeram outra
coisa impensável até agora: promoveram o contacto do
público com esses jornalistas, através do mesmíssimo
videofone. Primeiro a SIC, durante a tarde, depois a RTP já
no horário nobre. Como é óbvio, houve perguntas que não
se justificavam: mas foi curioso verificar como na RTP as
chamadas telefónicas para Carlos Fino também provinham
do território do continente, como da Madeira, do Brasil, de
França e do Canadá. Paulo Camacho, na SIC, falou na
ausência total de concorrência entre os dois canais de
televisão: e disse que, pelo contrário, a cooperação entre
os portugueses era total. Mais uma vez bonito de ver e de
ouvir.»

(Este bloco respeita a grafia em uso
no ano em que foi escrito.)

STREOU NA QUINTA-
FEIRA o programa “Mú-
sica Maestro”, apresenta-
do pelo maestro Rui Mas-
sena, que já na altura de

EURODEPUTADO português Diogo Feio, do Par-
tido Popular, recordou a propósito os fundamentos
sobre os quais assenta a União Europeia: “os prin-
cípios do mercado livre, o respeito pela propriedade
privada e a liberdade de circulação de capitais não

AS SE DESCERMOS das nuvens à terra, no caso
de Chipre teremos de falar sobre a corrosão dos
fundamentos da zona do euro. Os peritos vêem o
problema principal no enfraquecimento da confiança
dos depositantes e dos investidores. O mesmo

PARALELO com a experiência histórica russa
tornou-se num lugar-comum: como se sabe, as
autoridades soviéticas realizaram muitas vezes,
sob diferentes pretextos, reformas de confisco
monetário. Um imposto único, na forma que foi

Aquilo por que se bateu em Bruxelas o presidente cipriota
Nikos Anastasiades (que disse aos membros da troika: “Sugiro
uma solução e vocês não aceitam. Sugiro outra e é a mesma
coisa. Que mais querem que faça? Que me demita?”) foi
exatamente o contrário do que se fez por cá: Anastasiades
bateu o pé a uma taxa sobre depósitos inferiores a 100 mil
euros - e conseguiu-o. Cá cortou-se nos que ganhavam menos
e pouparam-se as grandes fortunas. São critérios,
naturalmente.

É o fim do mundo tal como o conhecemos

de-semana que não fosse a crise monetária de Chipre. A
exigência da União Europeia de aplicar em Chipre uma taxa
sobre os depósitos bancários superiores a 100 mil euros e
o encerramento do Banco Popular (local) provocou o pânico
entre os depositantes e colocou em perigo o sistema
financeiro da ilha.
Há diversos especialistas a referir que este passo não tem
precedentes. Como disse o político e empresário russo
Mikhail Prokhorov, “a UE, na prática, abriu uma caixa de
Pandora ao criar um perigoso precedente na resolução dos
problemas de capitalização do sistema bancário nos países
problemáticos. Perigoso, antes de mais, por atentar contra
o fundamento da civilização ocidental: a inviolabilidade da
propriedade privada.”

inicialmente proposta por Bruxelas, é uma típica
expropriação leninista. Também é verdade que existe uma
opinião segundo a qual isto se parece mais com a aplicação
do slogan bolchevista “Rouba o que foi roubado”: mas
mesmo que assim seja, a essência da questão é a mesma. A
“expropriação do que foi expropriado” contradiz os valores
fundamentais do Ocidente porque toma a mesma forma
que a de um assalto vulgar (apesar de um imposto para
todos ser atraente pelo vislumbre de uma justiça universal).

Prokhorov admite que a expropriação forçada da propriedade
privada irá forçosamente provocar uma reação em cadeia: uma
fuga dos depósitos por toda a União Europeia, o fim do sistema
bancário, o colapso financeiro, a paralisia da indústria e o
desemprego massivo. Como resultado, “iremos recordar a crise
de 2008 como a idade de ouro do capitalismo”, conclui
Prokhorov. Apesar de tudo, a EU já disse que este vai ser o
modelo para todos os países que precisem de ser
intervencionados…

podem ser questionados em caso algum”, considera o
eurodeputado. “O desrespeito por esses princípios não
corresponde ao caráter livre e democrático da União Europeia,
é antes mais característico dos regimes comunistas”.

E
Guimarães Capital Europeia da
Cultura tinha feito alguns aponta-
mentos de rua com muita graça, a
que o “Telejornal” deu a seu tempo
o devido relevo. Foi um programa muito interessante, que me
fez recordar, em muitos aspetos, os que em tempos idos foram
feitos por Leonard Bernstein e António Victorino d’Almeida.
Massena tem graça e a coisa sai-lhe com (aparente) facilidade
e um haircut (como agora, com Chipre, está na moda dizer) a
alguns pormenores tornará o programa ainda mais dinâmico.
É bom ver a música dita clássica ou séria de regresso à RTP1.
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Deseja a toda a população
da Freguesia
uma
Páscoa Feliz

Calçada de São Pedro, n.º 58, São Pedro
2710-507 Sintra
Telef: 219105810 • 914909798
Fax: 219105819
e-mail: geral@jf-spedropenaferrim.pt

Junta de Freguesia
de S. Pedro de Penaferrim

Junta de Freguesia
de S. Pedro de Penaferrim

JUNTA DE FREGUESIA
DE SINTRA

SANTA MARIA E SÃO MIGUEL

JUNTA DE FREGUESIA
DE SINTRA

SANTA MARIA E SÃO MIGUEL

Deseja a toda a População
da Freguesia

uma Santa Páscoa

Rua Câmara Pestana, n.º 29 - A e B • 2710-546 Sintra
Telef. 21 910 03 90 • Fax: 21 910 03 99

E-mail: geral@jfsantamaria.pt • Website: http://www.jfsantamaria.pt
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A Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins e a
AESINTRA - Associação Empresarial do Concelho de
Sintra, organizam o Festival da Carne de Porco às Mercês,
de 01 a 21 de Abril de 2013, envolvendo alguns dos melhores
restaurantes, da maior freguesia do país que é Algueirão-
Mem Martins.
O Festival de Carne de Porco às Mercês, tem também a
colaboração da Confraria de Sabores de Sintra e do Ran-
cho Folclórico As Vendedeiras Saloias de Sintra.
Vai ser sem dúvida muito importante a divulgação da
Gastronomia Saloia e da Cultura Local, sobretudo para os
momentos difíceis que a restauração está viver.
Os Restaurantes que aderiram são: Acácio, Astral Azul,
Carzé, Cerejinha; Chamariz, Cozinha Baiana, Gigi; Júlio;
Lavagante, Pastor, Pinto, Retiro dos Caçadores, Tendinha;
Saloio; Solar São Carlos; São Lucas.

Algueirão-Mem Martins
Festival da Carne
de Porco às Mercês

Dia de Páscoa – 31 de Março, 10
horas
Horário e Itinerário:
10h – Saída do Adro da Igreja de
Pêro Pinheiro • 10h05 – Montelavar
– Armés – Lameiras – Fação • 10h15
– Cortegaça – Palmeiros – Falimas
• 10h40 – Morelena – “Portas” PP
– Estrada da Base – Fervença – Lourel – Sintra (Olga
Cadaval, Soldado Desconhecido, Gregório) • 11h15 – São
Pedro de Sintra – Bombeiros – Câmara – Estação –
Estefânia – Portela – Tribunal – Campo Raso – Recta do
Algueirão • 11h45 – Raposeiras – Quarteiras – Sabugo •
12h15 – Almargem do Bispo (Igreja) – Covas de Ferro –
Negrais • 12h30 – Anços • 12h35 – Maceira – Rebanque
12h45 – Junta Freguesia Pero Pinheiro • 12h50 – Montelavar
(Junta de Freguesia) • 13h00 – Chegada ao Adro da Igreja
de Montelavar.
Informações – Geral: 967107440 e 963948325, Grupo
Motard de Morelena  966774951, Moto Clube de Sintra
969759568, Associação Motard Raposas Sem Eira
968914202, Club Motard Bip Bip 918280375

6.º Compasso Motard de Sintra
e homenagem
ao padre Zé Fernando

PUB.

Compre

o

Jornal

de

Sintra

Os jornais

em papel

são elos

civilizacionais

e de memória

colectiva

Um povo que defende os seus pratos nacionais defende o
território.

Fialho de Almeida in Os Gatos

Foto do livro Cozinha Saloia”, da Colares Editora


